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O pinião
I O e sc o n d e rijo  d o s  

in co m p eten tes
ALeideRcsponsabi- 

I lidadeFiücal.dabonKkipara 
i evitara irresponsabilidade 
deadministradoiespúblicos. 
estáproduzinduefeilocon- 

; irário. Hoje ela é invocada 
poruqiielesque não honram 
seuscompromissos decam- 
panha e dão “uma banana” 
para o povo. Cuide-se!
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P alanque
/

< ONG vai d e fe n d e r  
n o s s a  e c o lo g ia

A notícia de que o 
M inistéríodo Meio Ambi­
ente liberou considerável 

I verba pamnossacidadc.que 
I inserim osnaediçãopassa- 
da. está chamando a aten- 

I ção de gente do ramo da 
; ecologia. Uma conhecida . 
;ONG (O rganização não 
Governamental) começará a 
atuar em nossa cidade, de-t
fendendo-nos dos poluído- 

: res. Página 3
I

A pimentado
De p o p u la r  p a ra  

im p o p u la r
Ademocraciavemdo 

grego, demokratía. portan­
to, pelo ponto devista cega, , 

' pode ser um presente de 
' grego. Na vulgocracia oque 
valeé  a soberania popular 

' Massoberaniapopularépop 
que pipoca e ninguém taí 
com alguém. Na hora de 
pedir voto. normalmente, se 
é popular. Na hora de saldar 
oscompromisso.via-dc-rc- i 

; gra. toma-se impopular. Pa­
lavras ao vento... Página 2
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Festas 
j uninas

Começou na quinta-fei­
ra as comemorações “ofici­
ais” dasfe.stasjuninasejulinas 
no Brasil. Sãofogueiras.qua- 
drilhas, pipocas, quentão e 
outrasque tais. As festasjuni- 
nas foram trazidas por des­
bravadores portugueses. Ale­
xandre Chilio escreveu sobre 
“Origem das festas juninas"; 
EdemirConeglian resgatada 
memória as festasjunínas”das 
saudosas noites de junho, tão 
frias, tão alegre e coloridas” 
em artigo “Noite fria. tão fria 
dejunho..."Danielle Cristina 
Vieira aproveita o “gancho” 
da noite de Santo Antônio. 
São João e São Pedro para 
falar da fé de Pedro e a chave 
do céu.

Páginas 2 e 6
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Câmara pede que Prefeitura 
repare erro no caso Frigol

o  vereado r A ílton 
L au rin d o  “T ip ó "  ped iu  
“pelo am or de Deus” para 
o  prefeito resolver o pro­
blem a criado com  o  cálcu­
lo errado no caso da F ri­
gol. D iscursando na ses­
são da Câm ara, ele lem ­
brou que o parâm etro in ­
co rre to  fornecido  á em ­
presa pela área técnica da 
P refe itu ra  está  trazendo  
prejuízos não só para a Fri­
gol. mas para toda a cida­
de.

O  assunto é altam en­
te polêm ico, visto que a 
em presa foi induzida a fa­
ze r um  n eg ó c io  com  a 
m unicipalidade pensando 
que d esem b o lsa ria  um a 
im portância e a prática de­
m onstrou que o custo  da 
obra é m uito superior. A 
m aio ria  dos vereado res

Por quê cortou? Quem passa pela Praça "Comendador José Zillo" M
nota, nos últimos dias, a ausência de dois exemplares de "canelinha" que ali se encontravam há inúmeras
décadas. Nesses tempos de preocupação ecológica, não foram poucos os que ligaram para a redação q^^a^^Prefeiiura
pedindo que questionássemos a razão da liquidação das árvores. O diretor de Meio Ambiente da também não. Uma idéia 
Prefeitura. Benedito Martins, explicou: elas estavam atacadas pela broca. Mesmo com a justificativa qyg cresce é a de apurar 
oficial, não são poucos os que continuam a lamentara morte das duas amigas que lhes forneceram sombra responsabilidades.
por tanto tempo... Página 3

Verba do Meio Ambiente O lirnpíada do Conhecíntento

Senai/Lençóis e Bauru
gera dúvidas e polêmica disputam nacional

O p re s id e n te  da 
EM A LP-Em asp- L Pta, Cel­
so Jacon. disse que estamos 
vivendo um tempo de irteerte- 
za, com os ecologista.s de olho 
com prido para a nossa cida­
de. Ele cita o caso de Bauru, 
nossacidade vizinha hoje in.s-

Copa do Mundo

crita norelatóriodoGreenpe- 
ace, por causa da poluição 
por chuinbo.Tambémfaz con­
siderações sobre acolocução 
de uma ong de denden tes e 
nãode uma ecológica no pro­
jeto pelo qual 0 Ministério do 
Meio Ambiente nos destina a

verba de RS 467 mil para o 
setor do lixo. Segundoodire- 
torde Meio Ambiente da Pre­
feitura, tudo foi feitocorreia- 
mente e nem havia a necessi­
dade de se incluir ongs para 
receber o dinheiro.
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Brasil enfrenta Bélgica na 
segunda pelas oitavas

Comércio abre segunda-feira às l lh
A Seleção B rasileira por determ inação do Banco namarca x Inglaterra. Ama-

enfrenia na próxima segun­
da-fe ira . d ia  17, às 8h30, a 
seleção  da B élgica pelas 
oitavas de final da Copa do 
M undo de 2002. A partida 
será realizada na cidade de 
K obe. Japão. D evido ao 
jogo. ocom ércio  lençoense 
abrirá as portas das 11 h às 
18h; as agências bancárias.

C entral, funcionam  das 12 
às 16h; a R eceita  Federal 
das 12h às 16h, a Prefeitura 
e C âm ara M unicipal com e­
çam  o expediente às I2h. 
As oitavas de final da Copa 
teve início nesta madrugada 
com  o jo g o  envolvendo as 
equipes da A lem anha e Pa­
raguai. Às 8h30 jogam  Di-

nhã jogam . Suécia x Sene­
gal às 3h30 e Espanha x 
Irlanda às 8h30. N asegun- 
da-feíra , d ia  17, além  de 
Brasil X B élgica, o  M éxico 
enfrenta os Estados Unidos 
às 3h30. Terça-feira, dia 18. 
o Japão  jo g a  contra a T ur­
qu ia  às 3h30 e a C oréia  do 
Sul enfrentaa Itália às 8h30.

OSenai jáconfumou sctc 
alunos de Baunj e Lençóis Pau­
lista entre os competidores da.s- 
sificados para a fase nacional da 
Olimpíada do Conhecimento, 
evento que acontece este anu 
em cinco etapas e sedes distin- 
uís em capitais brasileiras. A 
unidade de lençoense entni na 
fase de Belo Horizonte (MG) 
que acontece entre amanhã e a 
próxima sexta-feira, dia2l. A 
delegaçãué integrada pelos com­
petidores de mecânica geral • 
William Consalter, m ^ n ic a  
dicsel-Wilson RogérioCamei- 
ro e de marcenaria -  Leandro 
Cachone Francischini. Os alu­
nos estarão acompanhados de 
seus orientadores técnicos, Pau­
lo Sérgio Soares de Oliveira, 
Renato Rodrigues de Lima e 
Anderson Augusto Gomes.

O Senai-Lcnçóis ainda 
tem chances de chegar à fa.se 
nacional na mixlaüdade de ele­
tricidade predial, cuja represen­
tação para o nosso Estado ainda 
será disputada com Itú.

BAURU 
A unidade de Bauru 

será representada nas mo­
dalidades de Eletrônica Em­
barcada. M ecânica'de Au­
tomóvel e Tornearia Mecâ­
nica. com disputas previstas 
para o período de 8 a 13 de 
agosto, em Porto Alegre 
(RS). Cinco alunos da esco­
la tinham possibilidade de 
conquistar vaga na etapa 
nacional, e a habilitação de 
três deles representa um 
excelente resultado, segun­
do Anderson Garcia Scalas- 
sara. supervisor-geral da re­
presentação de Bauru. Os 
competidores George Roque 
(eletrônica embarcada). Gus­
tavo Henrico Laifer (mecâ­
nica de autos) e Marcelo 
Baio Dota (tornearia mecâ­
nica) foram campeões na 
etapa estadual, em abril, e 
mantiveram a primeira posi­
ção na fase de desempate, 
quando disputaram a vaga 
com os segundos colocados.

Chico Gordono quer 
chegar à Câmara Federal

Macatuba comemorou 102 anos
Oex-vereadorFrancis- 

CO Alberto Gordono. que foi 
um dos fundadores do MDB 
edepoisexerceum andatona 
Câmara pelo PMDB é hoje 
pré-candidato a deputado fe­
deral pelo PL (Partido Libe­

ral). Ele tem aproveitado o 
conhecimento cm toda a re­
gião para arrebanhar adeptos 
à sua tese de revitalizar aeco- 
nomia nacional e devolvera 
segurança à comunidade.
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Hoje tem vacinação 
contra poliom ielite

Macatuba busca sua qualificação como estância turística
Na quinta-feira, 13. Dia de beudiversosprefeitos.candi- sucro-alcooleiro,tem 17mil 
Santo Antônio. M acatuba datos a deputados eaulorida- habitantes e  pretende ser a 
comemorou 102anos.Opre- des. Macatuba tem sua eco- maisnovaestâncianirí-sticada 
feitoJoséG inoPereirarecc- nomia voltada para o setor região. Página 10

Começahoje a primei­
ra etapa da Campanha Naci­
onal de Multi Vacinaçãocon- 
tra a paralisia infantil. A mela 
évacinar4.500criança.sde0 
a 5 anos. Além das vacinas 
contra a poliomielite, estarão 
à disposição outras vacinas.

Todas as Unidades Básicas 
de Saúde (UBS) do municí­
pio estarão fazendo partici­
pando da campanha. Não 
deixe de levaro  seu filho na 
UBS do seu bairro ou no 
Ambulatóriode Especialida­
des, naavcnida Brasil.

mailto:eco@netstyle.com.br
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PIMENTADO
De popular para impopular

AdcrTUKfucia vem do^rego.iJcmokraKa.portamo.pelo 
punio dc vista cega. pode ser um presente de grego. Na 
vulgocracía Oijue vale e a soberania |H>pular. Mas soberania 
popularé popque pi|x>cae ninguém Uii com alguém; no Brasil 
é o presidente de grego, governa dor sem analgésico e 
prefeito pretérito perfeito. A história sempre é a mesma 
mesmice: em épocas de eleisiio. aparece dinheiro da cartola 
ou dos cartolas; sio  casas próprias para a crasse. para a classe 
e para os clássicos; é vale-gds. é vale^reteiváo. é vale^escola. 
vale tudo o seu voto que náo vale nada. mus valeu, valeu pena 
sofrer. É na eleii^ão que se d i/ siin sim. sim senhor, hem?, 
assim n&o! Entenda como quiser a mera quimera da quirela. 
Promessas. pn.>messas c pcx)messas vâo para o lixo. Premis­
sas de promissórias sáo taxas de lixo e ouin>s lixos dc taxas. 
Náo dá para entender, o sujeito .se sujeita a tudo para ser 
popular c depois, num átimo, como um átomo se espatifando, 
toma-se impt>pular. O jeito do sujeito quando se queima por 
quase nada é politicamente incorreto: enfia uma taxa legal, 
mas imoral, de lixo; agora, deixa os estudantes que trabalham 
a pé; amanhã será o empresário, se bem que o pequeno e o 
micro já foram os mais taxados na lal taxa do lixo. Entretanto, 
tudo o que é proposto para o social, o parecer é desfavorável 
ou o pretérito pertéito veta. com a desculpa que vui gemr 
despesas. E quando vem verbas dos governos Estadual e 
Federal? Por algum acaso, caso (Ki)rra. o governo Municipal 
dá desconto? Dé-me u m desconto, pois negòcioé negócio e já 
foi negociado o seguinte: No passado próximo, o pretérito 
perfeito criou uma lei da taxa do lixo. U povo náo gostou. Se 
o serviço já existia, porque cobrar? Ai a cobra fumou, mas é 
proibido fumar. È uma questão de saúde. A qualidade do 
serviço vui melhorar etc e tal... Aí não interessa mais. a taxa 
virou lei. A lei é legal, mas para ser legal mesmo, náo pode ser 
imoral. Se o argumentoé que precisavadesiaverba.de RS 300 
mil a RS 400 mil. e mil c umas outras desculpas, qual será a 
desta vez? Na semana passada o Ministério do Meio Ambien­
te liberou'"algo em tomo de KS 500 mir.jusiamente para esta 
final idade: melhorar a coleta de lixo e investir na Usina de 
Reciclagem e Compostagem de Lixo. Vamos na trilha do 
raciocínio para descabelar o pretérito perfeito (*'Pô. esses 
caras querem pegar no pé. ivso é brincadeira?*'). Vamos iá. 
vamos nes.sa. O pretérito pcrleito queria vetar o auxílio 
transporte dos estudantes carentes que trabalham, como está 
a lei (é. por enquanto é lei. caso o homem não recorra ao 
Tribunal com uma liminar, coisa, aliás, que está virando 
costume do contrariado -  ver as ieis *‘do buraco** e *'bom de 
bola. bom de escola"!. Sua alegação é consorte determina a 
Constituição do Estudo de São Paulo, em seu artigo 25. **in 
verbis *: ‘‘nenhum projeto dc lei que implique a criação ou 
aumento dc despesa pública será sancionado sem que dele 
conste a indicação dos recursos dispimíveis. próprios para 
atender aos novos encargos" thom esse governa-dor .sem 
analgésico, né? Manda o cara pagar pedágio!). Então, o povo 
deveria ser ressarcido quando houvesse alguma lei que crias­
se ou aumentasse as despesas privadas e a administração 
iscebesse verbas para a mexou finalidade (não é bi-iributa- 

iiáo M Será que ninguémqoestionBráo pretérito perfeito 
xeele vai anistiar por um ano a população da taxa do lixo. haja 
vista que o Ministério do Meio Ambiente mandou a verba 
equivalente à taxa a ser recolhida por um ano? Entonces. 
como mi cu.sa non és su casa. a administração não vai 
devolver o dinheiro do lixo (aposto um poste); quem quiser 
estudar fora que vá trabalhar, se vire, revolie-secomseu voto. 
vai te catar, vai catar lixo. o produto rcciclávet dá grana, por 
exemplo, a Reciclar comprou o bom do lixo por mais de cem 
mil reais. O impossível não é mais do que o possível; se a 
administração não tiver verbas, lem dinheiro em caixa. Ou é 
pra 2003 ou 4. porque o dois ja foi.

Chute na Canela
- P o r R lm edem  -

A situação continua tão braba alé no inferno. D u  que 
o diabo-chefe deu ordem pra quem lá lá: 'Ptxlem fazer fesu 
junina à vontade, mas não acendam fogueira**. E bota brabeza 
nisso. Tem gente casando com a cunhada só prá economizar 
sogra.

Diz <iut o Lula nem enirou e a economia brasileira 
já  está balançanáo. O dólar sobe e o risco-país» <fue mede 
o temor dos investidores, preocupam !. Risio-país (fue eu 
sei é o Roi/ue Junior, o Edmilson e o Lúcio. O resto se 
controla. E na 2^ feira o Brasil vai parar pra ver o jogo 
contra a Bélgica. Qual a novidade Faz tempo que tá 
** parado'*.

E já que a defesa do Brasil lá mal. o Felipão devería 
mexer. Ruim por ruim. bota o Dida no gol e faz o Cafu jogar 
recuado. Aí a defesa ficaria: “Cafú... Dida".

Sendo que o Brasil sempre tem uma sina pela 
frente: o vermelho. E na dívida com o FSU, é na bandeira 
do PT e MST. no uniforme da Turquia e agora no da 
Bélgica.

Diz que quando a seleção portuguesa soube antes da 
Copa que os franceses iam levar um galo como símbolo da 
equipe, não tiveram dúvidas: *‘Se eles levam o galo. nós 
levamos o João Pinio*'.

E sabe qual a tática que os poloneses usaram no 
jogo contra os americanos? T/híü h€>ra gritavam: *'Olha 
o Bin Laden".

E na terrinha, inventaram um novo tipo de assalto. 
Aquele do assaltante invisível. Aí o assaltante chega e diz prá 
vítima: “Passa já a grana"!. Então, a vítima olha. olha. e não 
vê ninguém; nem assaltante nem dinheiro.

Prú encerrar, diz que o *'poriuga " foi ser testemu- 
nha num caso de estupro, mas tinha vergonha de contar 
prô delegado como o acusado agiu. Ai o doutor pergun­
tou: “Mu.v ete nào agiu com o órgão?”. E o ”portuga”: 
*'Não senhor. Foi com a clarineta me$mi>”.
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O pinião
O esconderijo dos incompetentes

A Lei de Responsabilidade h'is- 
cal, que os con}(ressisías ela­
boraram com a finalidade de 

evitar a gestão irresponsável por i>ar- 
te dos administradores públicos, im­
plantada a ferro-e-fogo no decorrer 
do ano 2000, em vez de produzir os 
efeitos positivos desejados, acaba ge­
rando um aleijâo na administrarão. 
Na medida em que busca proteger o.\ 
cofres de prefeituras e outras in.uitui- 
çÔes públii as daqueles conhecidífsfan • 
farrõ ts que - sabendo que o poder 
público não é susceptível a falência 
nem a concordada • compram aquilo 
que não podem pagar, a tal lei sen  e 
de esconderijo para os incompetentes 
ou mal intencionados deixarem de 
cumprir com suas obrigações perante 
a população.

Verifica-se pelo Brasil afora a 
existência de prefeitos que promete­
ram ao povo tudo aquilo que sabiam 
não poder cumprir e. hoje. quando 
são cobrados, escondem-.se atrás das 
restrições de Lei Fiscal e continuam 
enganando aqueles a quem num pas­
sado recente prometeram mundos e 
fundos.

A lei - até por uma questão de 
principio jurídico - deve prevalecer 
quando favorece ao cidadão e não 
para prejudicá-lo. Mas. no caso da 
Lei de Responsabilidade Fiscal, os

enganadores, que saíram de casa em 
casa pedindo os votos do povo. fazem  
questão de andar na contra-mão: 
usam a lei para fugir dos compromis­
sos assumidos. Coisas de uma s<H ie- 
dade abalada, onde o que menos vale 
é a verdade e que responsabilidade só 
existe iHira aqueles que pensam ser 
poderosos enganarem o povo. Eles 
próprios se esquecem que também 
têm suas responsabilidades a cum­
prir.

A adminLstrmàitpubiu a só exis­
te paru que alguém, escolhida» pela co­
munidade, seja o encarregadít de, por 
um período determinado, tomar conta 
daquilo que pertence a todos os cida­
dãos. Mas a prática lewu ao endeusa- 
mentodessesfiobres-diubos que. depois 
de conseguirem o voto. comporiam-se 
como sefossem patrões e não emprega­
dos dt) povo. fazendo só o que é do seu 
próprio interesse e do interesse daque­
les que os cercam, e dando uma banana 
(nãí> é a fruta, não: é aquela do braço 
cruzado!) para o [xnv.

Comportamentos como esses - 
de prefeitos e administradores públi­
cos que "roem a corda" com o povo 
- devem ser abominados. A bem da 
verdade, nem tudo esta perdido. Todo 
eleitor que, de alguma forma, se sinta 
enganado por aqueles em quem vota­
ram nas eleições passadas, tem a opor­

tunidade de corrigir o engano'nas 
próxinuis eleições, não acreditando 
mais naquilo que a prática demons­
trou ser mentira.

Procure lembrar-se direitinho 
das promessas que ouviu de seus can­
didatos e veja se essas pn?messas 
foram cumpridas. Ninguém é obriga­
do a prometer nada. Mas se prome­
ter. promessa é divida. Outra coisa: a 
tal Lei de Responsabilidade Fiscal, 
que os administradores incompeten­
tes vivem tnvífcando para não cum­
prir aquilo que prometeram na hora 
do voto. entrou em vigor no m is de 
maio de 2000. Portanto, antes do 
registro das candidaturas dos atuais 
prefeitos e vereadores. Assim, de to­
dos aqueles que hoje ocupam cargos 
eletivos na esfera municipal, ninguém 
poderá alegar ignorância. Quando 
eles lançaram suas candidaturas, a 
lei já  existia. Se prometeram coisas 
que não poderíam cumprir, fo i por 
pura enganação.

Como se vê na legenda das no­
velas e de outras obras de ficção, esse 
nosso desabafo não é relacionado com 
esse ou aquele administrador público 
e sim com uma situação generaliza­
da. Ma.s se você. caro leitor, conhecer 
alguém nes.sa situação, tenha a certe­
za de que a semelhança pode não ser 
uma "mera coincidência

"Noite fria, tão fria de junho,.,"
ra este um pedacinho de certa 
música junina que se ouvia 

M .J  constantemente nesta época, 
num passado já  hem distante.

Quantas e quantas vezes, em 
nossa Lençóis, ocorreram belíssimas 
festas juninas, na cidade ainda pe­
quena e quase menina-moça. mas de 
um povo unido, vibrante e alegre.

Que saudades daquelas noites 
de junho, quando as chamas das fo ­
gueiras. aqui € acolá, devoravam im­
piedosas os galhos amontoados, arre- 
me.\sando e estalando fagulhas. F. o 
cheiro de pipoca, de milho e batata 
cozida ou assada invadiam o ar. dan­
do água na boca.

Os rojões zuniam e riscavam 
os céus. que tinham comofundo imen­
sa toalha imaginária azul. bordada de 
cintilantes estrelas.

A fogueira afastava o  frio  e o 
orvalho da noite, enquanto a sanfo­
na. magneticamente, colocava o ba­
lanceio no corpo do "caipira ".

Quantas e quantas fogueiras 
via-se pelos arredores da cidade em 
anos passados e já  distantes, cujos ce­
nários contaswn com bandeirolas mui-

Edemir Coneglian
ticoresenfeitandooamhiente! Eainda 
havia a Festa do "Corvo Branco".

Santo Antônio, São João e São 
Pedro predominavam. Para eles vol­
tavam-se as preferências do povo e 
dos festeiros. Mais lenha nas foguei­
ras. mais músicas para animar ííí 
danças, mais bebida para garantir a 
alegria.

Assim eram as saudosas noites 
de junho, tãofrias, tão alegres e colo­
ridas !

A sanfona já  é coisa do passa­
do. O acordeon e o teclado, com rótu­
los de importação, tomaram seu lu­
gar. A viola escondeu-se nos grolões 
das serras hoje tomadas por imensos 
canaviais e os violões deixaram as 
ruas para brilhar nos salões festiva- 
mente iluminado.s, dedilhados por jo ­
vens de longas cabeleiras que pro­
nunciam letras de músicas as mais 
esquisitas.

As fogueiras que antes anima­
vam as festividades tinham ao redor 
muita conversa, muitas juras de amor 
€ muitas orações .se ouviam. E elas, 
nestes tempos de progresso, se é que 
as.sim se pode dizer, deixaram de ene­

grecer o  chão balido dos terreiros!
As sorres de amor. das noites 

de junho, já  não tentam nem a crença 
nem a descrença dos namorados. E 
as fogueiras de hoje, com a tradição 
quase morta e a lenha custando uma 
fortuna, são feitas de gravetos, en­
quanto as pequenas labaredas, de 
tão tímidas, morrem rasteirinhas, ras- 
teirinhas. como a mentalidade pro­
saica da época.

Ah. saudosas e distantes noi­
tes de junho. Do crepitar das tuas 
fogueiras da alegria reinante a tua 
volta, dos foguetes que riscavam o 
azul do céu e dos sonhos e das ilusões 
contidas dentro de cada "coração 
caipira", participante dos teus feste­
jos. restam apenas a lembrança in­
crustada num cantinho de nossas 
memórias, embalada pelo cântico da 
velha música que tento recordar e 
que hoje quase não mais se oUve: 
"Noite fria. tão fria de junho...

Ou então: "O balão vai su­
bindo, vai caindo a garoa. Océuitão 
lindo e a rnúie tão boa. São João...
São João...acendeafogueiranomeu
coração...".
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OpronunciamcnioüoprcsidenitfTipó, pedindo "pelo amor de Deus" ao prefeito 
pararesol%eroproblemacnadocomucálculoemitk)feilopcluPrerciturananegociaçáucom 
aFngol.dáum a amostra doclim a ücapatiaeincom peiênciaque vigora no atual governo 
municipal. A empresa, que pemtuluu uma rua com a Prefeitura, cm troca de gerar 12Ü novos 
empregos, foi surpreendida com o  cálculo sub-esumado das obras compensatórias. Já 
gastou ludooprevistoe ainda tem m uitoagastarpara term inaroserviço.

A infurmaváoóde que alguóm lá da área técnica da Refeiiura errou feio aoesü mar 
o ga.sio para a obra e isso levou a empresa a fa /er o  acordo. Agora, descoberto oerro. náo 
se tem conhecimento de qualquer providência para a sua reparavãoe. muito menos, de 
qualquerpuniváoaoincompelenle. Fosse na iniciativapnvada. certamcnte.estana desem­
pregado...

Os vereadores esiáo "com aquilo cheio" de convidaram diretoras municipais para 
compareceram á Câmara para esclarecimento e nem receberam respostas dos convites. 
Tanto que estudam uma forma de alterara lei orgânica de uma forma que tais funcionários 
sejam obngados a atender as convuca^'Ões. sob pena de perderem seus empregos.

Pensamos que os srs. vereadores não devenam  ter essa preocuparão. Diretores e 
ocupantes de cargos de confianra.sáo problemas do prefeiloeéelequem dcverespunder 
pelo que fa/em  (ou deixam de farar) esses funcionários. Até porque, sào figuras por ele 
nomeaduse.salvomelhorjuízü.desuaconfianra. A.vsim.emvezdeconvncarodireior.deve- 
se convocar o prefeito. Se ele tiver necessidade, que leve o diretor debaixo do braroou. 
então, agUente a bucha sozinho...

Com mais de seis meses de antecedência, mostra-se embolada a eleição do 
próxim opresidentedu Câmara. Dé Maz7.ini. que em 2001 foi preterido para a eleição de 
Tipó. está correndo por fora. mas ainda não tem segtirança.Tambémcorrem rumo ao cargo 
PauloLydio. JacóeTupã. Além de Carião Martins, o pnm eiroadeclararo  interesse pelo 
posto. Com o passar do tempo, outros candidatos ainda poderão surgir.

Vereadores de todas as correntes estão desanimados com a inlerpralaçãoque se 
tem dadoem nossacidadeãquestão de iniciativadas leis. Muitos dos projetos que eles têm 
apresentados ucabam arquivados porque, quando cnamdespesas.amiciaüvaécxclusivado 
Execuü vo. Quando isso acontece - disse um deles • a gente se sente a verdadeira "vacade 
presépio’’...

^verun)(Rx>jeu>s«uirpajaoarquivupür'vÉi;todciiuuauva''.uvcraidur Anioniu 
Oliveira lamentou Mas Nardeli não deixou barato Pediuum aparteàsuarulaeconvidou- 
oparjfa7erumadobradinhae.em2004.concorrarcmaprefeiioe vice. Assim, poderão fazer 
os projetos que não conseguem como mortais v ereadores...

Uma inquietação vem sendo registrada nas últimas semanas dentro da Câmara cem 
setores da sociedade. Kelaciona-se com a chamada Taxa do Lixo, que o prefeito tentou 
cobrar neste ano ma.s acabou recuandodianiedagrítapopularcdaconsiaiada ilegalidade 
da cobrança no atual exercício. Ocorra que a grita não se deu só pela ilegalidade, mas pelo 
critério “mucho loco” aplicado para o lançamento.

Até agorao Executivo ainda não fez qualquer alteração na lei e  já  nos encontramos 
no meio do ano Vereadoras mais atentos esperam que o projeto não chegue à Câmara 
somente no final doanoedeixe todo m undodesaiajustaesem otem po necessário para sua 
di.scassáoc votação conforme os interesses da comunidade. Tocar a coisa como está. adianta 
umexpenenteparlameniar.é loucura...

Repefcutiupositivamenteadeslinaçàoda verbapróximaaRS 500 mil do Ministério 
do Meio Ambiente para a nossa cidade. $ó que muita gente não está entendendo a razão do 
dinheiro não ter saído para uma ONGecológicaesim para uma dedicada ao deficiente físico, 
Longe de pensar em qualquer safadeza. ma.s ninguém pode negar que. do jeitoque estão 
fazendo as coisas, há. pelo menos, odesviode finalidade.

Se a verba destinada ao meio-ambienie foi aplicada em serviços relativos aos 
deficientes físicos, por cerlo. estará desviada.E se os deficientes físicos da ONG destinada 
a  receber os recursos parao h k I o - ambiente e forem trabalhar no setor, também estarão fora 
de suas finalidades. Sãocoisasque preci-samserditas.

E. por falar sobre meio-ambiente, vale lembrar que uma ONG (Organização não 
GovemamcnlaJ)dasmaisaüva.snoseiorestácomasvis(asvoltada.sparaanossacidade.Ela 
vai aproveitaroempuxodado pela verba do Ministériodo Meio Ambiente para promover 
umasériedemediçõesambientaisem nosso municípioe.seforocaso.denunciarai)uelesque 
estragam nosso ar. nossa água e  o nosso ambiente de vida.

Sid)e-se que. mesmo sem qualquer al arde. oM inislério Público tem aluado na área 
efixado prazo paraque os poluidores tomem providênciasedeixem de lançar seus dejetos 
sobre a cabeça do nosso povo. Sabe-se de negócios que. se não adotarem certas 
providências, lerão de ser fechados. E a senedade que se impõe num setor que já foi muito 
negligenciado em nosso país e ainda precisa melhorar muito para chegar a patamares 
acei(ávei.s.

Câmara pede que prefeitura 
repare erro na Frigol

•  Cálculo de gastos dado à empresa estava errado e agora fa ltam  as 
redes de água, esgoto e eletricidade • Morttsldade da Prefeilura é mais 

uma vez denunciada  -  Tipó sugere ifue quem em m  pague a conta  -

O  vereador Aílton Lau- 
nndo"Tipó" implorou: "Meu 
Deus do céu. não sei porque 
está acontecendo Í.VSO ...". para 
questionar a morosidade do 
Executi vo em relação ao acor­
do feito com a empresa Fngol 
Ltda.

Dez voradures assina­
ram um requerimento reite­
rando "ao sr. prefeito, pelo 
amor de Deu.s". para "enviará 
Câmara projeto de lei isen- 
landoa Fngol das obngaçóes 
com instalação de rede de 
energia elétrica, rede de água 
e de esgotos cm trecho espe­
cífico da rua Dr. Gabriel dc 
Oli veira Rocha” em regime de 
urgência especial.

Segundo TI pó. o gru po 
Frigol já  gastou aquiloque se 
comprometeu com o municí­
pio. ou seja. dentro do con­
trato, do acordo, a Prefeitura 
passou orçamento errado. De 
acordo com o vereador, o 
problema é da Prefeitura, ou 
que o prefeito aplique uma 
punição nodirclorque errou 
nas contas, porque a Câmara 
fez a sua parte, a empresa fez

a sua parte, está faltando a 
Preíeiiuracumprirasua.

A Prelcilurac a Fngol 
fizeram um acordo onde um 
trecho da rua G abnel O. Ro­
cha seria cedidoem definitivo 
para empresa se ela fizesse o 
desvio, rotalóna. pav imcnta- 
çãoelc. Cada um cumpnria a 
sua parte, ficando acordado 
umeerto valor para empresa. 
Pelo que se nota. alguém da 
Prefci lura errou nocálcuk). A 
Frigol já  i n V csii u a parte q ue 
lhe caberiac ainda ficou fal­
tando a rede dc água e esgo­
tos. além da energia.

O vereador disse que 
con veiMHJ com o diretor ad- 
mi ni.straii vo da empresa e ele 
afirm ou que a obra eslava 
parada, esperando o desfe­
cho do im passe. T ipó acha 
que esta situação nãoajuda 
com  nada e a m aior preo- 
cupaçáohojcéodesem pre- 
g o e  "desde oacordo .a  F ri­
gol já  em pregou lOü pesso­
as e com  a obra terminada, a 
em presa geraria mais 120 
empregos” .

Tipó não se conforma

com o impasse e  acha que U>- 
duscsião perdendo. Inclusivea 
jusúftcativ adurequcrtmcnlovai 
ncs.<c sentido: "aindefiniçâodt 
adminisina^iatrasaganhüsfis- 
cais, sociais c cconâmicus para 
o própTK > munidpiode Lençóis 
Kfiiü.*4a’’

Entrclaniü, náo são 
todos vereadores que com ­
pactuam desta idéia: se a Pre­
feitura arcar com o  suposto 
erro orçam entáno do servi­
dor. estará errando duas ve­
zes. porque na verdade quem 
estará pagando pelo erro é  o 
pn^NÍopovo.

u ín o r a n t f :
Tipó disse que chegou 

aos seus ouvidos que um ser­
vidor de alto cargo da Pre fei - 
tura lena falado para alguém 
da empresa que "a Câmara 
icm verbas, pede para a Câ­
mara liberar essa verba deles 
que a Prefeitura faz". O vere­
ador falou da tribuna que isto 
éumabsurdo. "o"diretor” da 
Prefeitura que falou isso. que 
me desculpe, isso é uma igno­
rância que náo tem com o ex­
plicar'’...

Lençoenses declaram apoio 
a Caio, candidato do PSDB
o  pré-candidato do 

PSDB a deputado federal da 
região. Caio Coube começou 
a receber apóio de lençoen­
ses, devido ao perfil apresen­
tado pelo cocMdcnador políti­
co da campanha microrregitv 
nal dc Caio, dr. José Ruben-s 
Pietraróia. O  que chamou 
atenção na fala de Zé R ubens 
foi o fato de Caio ser um 
candidato sem “os vícios" 
políticos apresentados pelos 
políticos dc carreira. Sóo falo 
docandidaio em ser francoe 
querer atuar nas áreas que ele 
já  cem conhecimento, e que 
política é eficiência, é  fazer 
acontecer, conquistou a sim- 
patiade alguns eleitores.

Para Wanderley Mo­
reno. Wandy. "Caio é um 
candidato com  o passado 
empresarial batalhadorecon- 
quistador que ele tém. além 
da idoneidade moral, e com 
um argumento sério, colocan­
do a vontade e a eficiência 
como um dos itens do seu 
comprometimento com a po­
pulação. sem falsas promes­
sas. já  dá para desenhar um 
perfil do candidato".

Rogério Giacometii. 
Zel. "também acha que a po­
lítica tem que ser renovada, 
mas com seriedade. Chega 
daquelas pessoas que só pro-

Wande. Zel e l^andro  já  declararam apoio a 
candidatura de Caio a deputado federal

melem. ba.siadestescandida- candidato. Caio tem planeja-
tos populistas. ParaZel.pro- 
pneláno rural. Caio tem uma 
proposta mai.s real i sta para o 
homem do campo."

Leandro Passarinho 
náo faz segredo do seu volo. 
Ele vai "chapear’’ Pardal para 
estadual e Caio para federal. 
As pre^voMas dos dois candi - 
dalos se encontram lá na fren­
te para o  be m do nos.so m u ni • 
cfpio.

Depoi.s da final daCopa 
do Mundo, os eleitores vão 
ficar sabendo q ucm é o candi­
dato Cai o Cou be e os ou tros; 
ocidadão deve pre.star aten­
ção na.s propostas dos candi - 
datos. o que faz a diferença 
entre a promessa c a propos­
ta, é  o  "poder de fogo" do

mentodas propostas que vai 
apresentar, d e  não vai falar 
politicamente por falar, ape­
nas para postular um cargo 
público, mas para fazer acon­
tecer. este é o perfil de Caio. 
que tem uma chance grande 
por ser o único candidato a 
deputado federai do PSDB 
da região, finalizou Zé Rú­
beas.
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Â ora na Loja 2 do Santa Catarina você 
encontra, à granel, refeî es Servebem.

FAZEMOS SUA REFEIÇÃO COM MAIS AMOR



Auxilio transporte de estudantes

Vereadores derrubam veto do prefeito
•  Por oito votos a sete, o Poder Legislativo derrubou o veto do Executivo e sancionou lei que auxiiia estudantes carentes no

transporte; prefeito pode entrar com liminar contra a lei -
Na mesma sessão em 

que os vereadores enuliecium 
um grupo em presanal pelo 
projeto “Líderes do Futuro", 
que apóiu e incentiva os alu­
nas a estudarem, foi derruba­
do o veto do prefeito Jo\é 
Antônio Marise aoprojetode 
lei que ameniza os custosdos 
estudantes carentes que estu­
dam fora. ajudando-os no 
"auxílio para tnuisponc’’.

Depois de muito de­
bate, oPtxlcrlxgislativoder- 
rubou o veto do Executivo 
por 8 X 7 e sancionou em lei o 
projeto 3.246/2002, de aulo- 
riados vereadores Palamede 
de Jesus Consálter Júnior e 
Aílton Laurindo "Tipó". Se 
Marise quiser, ele pode ape­
lar para o Trí bu nal, e n tran do 
com liminar.

O projeto de lei acres­
centa dois parágrafos (emen­
da de Paulo Lydiojà lei 2950/ 
2001 sancionada pelo prefei­
to. Em resumo, a proposta é 
nãoexigir (mas o aluno pode 
se vol untariar) dos estudantes 
a prestação de serviços de 
utilidade pública ptuu quem 
trabalha mais de 40 horas/ 
semanais; para os al unos que 
trabalham de 30 a 40 hora.s/ 
semanais. 50 hora.s de traba­
lho. na forma de estágio não

remunerado, nosúltimosdois 
anos dos estudos. Paru os 
alunos que não trabalham, 
continuam valendo as 100 
horas de trabalho, portanto, 
se trabalhar uma hora por sá­
bado. o aluno desempregado 
cumpre u contrapartida do 
benefíciodalei.

Marise vetou o pn>jeto 
de lei 3.246 na íntegra, ba.se- 
ando-se no artigo 25 da Cons- 
tituiçãode São Pauloque nrza: 
“Nenhuní projeto de lei que 
impliqueacnação ou aumen­
to de despesa pública será 
sancionado sem que dele u>ns- 
te a indicação dos recursos 
disp<iníveis. própnos para 
atender aos novos encargos". 
Alémdisso. usou argumento 
do artigo 5 du Constituição 
Federal. do direito à igualda­
de. onde todos são iguais pe­
rante a lei.

O presidente da Câ­
mara Aílton Laurindo (Tipó) 
lembrou que todos são iguais 
perante a lei. m asqueoprin- 
cípioda igtjaldade é tratar igual 
os iguais e diferente os dife­
rentes. ou seja, o tratamento 
dado para um aluno desem­
pregado é um. para quem tra­
balha é outro. Ba.sta com pa­
rar u tratamento di.spensado a 
um desem pregadoouum ci-

dadãosimpleseuinempresá- 
rio. Os direi tos são iguais, nuLs 
otrjtanientoddiferente. Para 
exemplilicar melhor, foi cita­
do 0 nome de um empresário 
da cidade e de um /e-nin- 
guém, "quem você acredita 
que o prefeito vai dar mais 
atençãoT', perguntou Tipci. E 
foi além. disse que a Lei de 
R esponsab ilidade  Fiscal 
(LR F) não impede a respon­
sabilidade social. O vereador 
acha que deve ter unui brecha 
na lei. umaexceção. porquea 
LRFê uma referencial parao 
gasto público, nada impede 
que, SCO prefeito ultrapassar 
agora a meta da LRF. nos 
próximos mescselc se enqua­
dre nas suas punições. Na 
verdade, a prestação de con­
tas já  existia, o Tribunal de 
Contas da União sempre ve- 
nficou as contas, só que ago­
ra, a LRFê m aisetlcaze mais 
rápida. Antes a conta ficava 
para o próximo prefeito pa­
gar, agora não, ê o próprio 
que tem que pagar. Depende 
muitodas prioridades do pla­
no diretor. É como um talão 
dechequeespecial.hoje voc^ 
entra no limite mas sabe que 
tem que cobnr. A LRF só ê 
v álida para os municípios, o 
próprio governo Federal não

cumpre, naquarta-feiraogo- 
vem oteve que injetar quase 
USS lübilhòesparaacalm ar 
o mercado financeiro, adivi- 
da m aisque duplicou, a LRF 
ê balela. O básicoê não ultra­
passar os 56'.'!' da folha de 
pagamenlo.então.iudoêuma 
questão de planejamento. 
Para Tipií.o vetoê um absur­
do, coisa de inexperiente.

Alguns \ ereadores de­
clararam os seus \ oios favora- 
veisaosetoporcausadaLRF. 
Os vereadores que defende­
ram o veto do prefeito foram: 
Carlos Alberto Martins, CelsoA
Ângelo Maz/ini, o Dê. Cleusa 
de Fátima Spirandelli. Jacob 
Joner Neto, João Batista Fa­
rão, o Mannho. João Bosco 
da Silvae Paulo LydioTemer 
Feres; os que defenderam os 
alunos foram; Aílton Apareci­
do Launndo.AntonioDiasde 
Oliveira. Carl os AlbertoCian, 
Genêsio Sacoman, Manoel 
dos Santos S ih a. o Manezi- 
nho. NarddidaSilva. Palame- 
dede Jesus Consálter Juniore 
Sebastião Pereira da Sil\ a, o 
Tiãü.

O auxílio transporte 
beneficia maisde 400 alunos, 
entretanto, nem todos estão 
nos dois últimos anos doscur- 
sosunisersiianos.

PCCS: Câmara dá por
encerrada a votação

-  Dois projetos são rejeitados e tlois são 
apnn ados em regime de urgência  -

Na mesma sessão or- comodato por 20 anos do

Chico Gordono é  candidato
a deputado federal pelo PL

Um dos fundadores do 
exómo putjdo MDB i Movunen’ 
CO Democrático Brasileiro), e 
cx-vcrcador pelo PMDB. ges­
tão do prefeito Idevul Paccola 
(83-88). Francisco Alberto 
Gordono confirmou a sua pré* 
candidatura a deputado federal 
pcloPanido Liberal (PL).con- 
validada pelo diretório regional 
do partido, conforme corres* 
pondência enviada pelo secre- 
táho*geral do partido. Tarcísio 
Tadeu G. Pereirae pelo primei- 
ro*secrciárioTito de Oliveira.

Na próxima sexta-feira. 
20, Chico estará na sede do PL 
em Sáo Paulo para realizar ses* 
sões de fotos e grava<;õcs paru 
o partido, uma vez que o candi­
dato apresentará a documenta- 
^ãoe o registro de sua candida­
tura.

Quando era militante e 
vereador do PMDB. Gordono 
sempre lutou pelo interesse da 
cidade. Uma de suas principais 
reivindicações daquela época, 
juntamente com o prefeito, foi a 
instalação do Senai em Lençóis 
Paulista. Hojea'‘Escola Profis­
sionalizante Prefeito Ideval Pac- 
cola/Scnai-L. Pta.**é uma reali­
dade que atende os interesses

de muitos adolescente» da cida­
de e região*'. Além de^u entida­
de que leva o nome da cidade 
pura diversas lugares do país e 
do mundo; Chico Gordono re­
quereu a criação da.s escolas 
municipais *1<lilina Canov a de 
Barros** c *1vone Capoani**. A 
estação rodo V í ári a do n úc I eo ha­
bitacional *'LuizZiÍlo" (a praça 
doreiógíodosol). a pavimenta­
ção asfáltica da estrada vicinal 
que liga a rodovia Marechal 
Rondon com o bairro de Alfre- 
doGuedes. junto com seu com* 
panheiro Watdemar Geraldo 
Motta. estrada essa que home­
nageou. ainda em vida, o ex- 
vereador Motta; a estrada vici­
nal que liga a Lwart com a Usina 
São José sáo exemplos do tra­
balho conquistado pelo candi- 
datode Lençóis Paulista a depu­
tado federal.

Chico Gordono foi o cri­
ador daGuarda Municipal desta 
cidade, com 34 guardas. 2 via- 
turasesede própria, que infeliz­
mente não está funcionando 
mais. sendo que atualmente a 
própna Polícia Militar acha ne­
cessário uma parceria desta.

O Instituto Médico Legal 
(IML)foioutracriâção sua. que

devido ã política, não se saK* 
porque funciona majs (hoje. 
este serv içoérealizado em Bau­
ru). Com isso. nota-se que foi 
um dos vereadores que mais 
trabalhou na área social. Foi 
Gordono que conseguiu viatu­
ras paraaspuUciosCísilc Mili­
tar. e ambulâncias para o muni­
cípio.

Depois que deixou a ve- 
reança. Chico Gordono foi um 
dos fundadores da Escola de 
Samba “Unidos do Morro**, 
impulsionando assim o Cama- 
va] de rua. Foi presidente do 
Ubírama Tênis Clube (LTC). 
diretor e presidente do Clube 
Atlético Lençxjense (CAL), quan­
do ü time loí campeão da 3* 
divisão de profissionais. Fez 
parte do ti me de basquete Lwajl/ 
Lwarcel quando foi campeão 
Paulista e vjce<ampeão brasi­
leiro. Ex-diretorda APAE; dire­
tor da equipe de ciclismo da 
UME quando foi campeão pau­
lista.

Chico Gordono foi um 
dos principais articuladores para 
que o prefeito Ideval Paccola 
doasse uma área de. aproxima­
damente. 3ü alqueires, com 
aprovação da Câmara para a

hoje emprega Lwarcel. do Gru­
po Lvian.

Como todo candidato. 
Chico Gordono. se elcilo. \ai 
lutar pela liberação de verbas de 
Lençóis Paulista e mica>rregiâo, 
além da lula contra o desempre­
go e em prol da saüde e educa­
ção gratuita; vai propor nu Cã 
mara Federal que todo excepci­
onal receba uma verba a título 
de ‘'aposenirtdoria*\Í7 governo, 
independente de idade. Outra 
propK>sla é que o Exército c a 
Polícia Federal fique patrulhan­
do nas ruas. visando diminuir a 
violência, sequestro .consumo 
c comércio de drogas. Crédito 
especial rural junlo aos bancos 
estaduais e federais para o pe­
queno e médio agricultor plan­
tar. diversificando os produtos 
e a cultura agricola da região.

Chico Gordono preten­
de fa/er dobradinha com o ex 
deputado estadual Misael Mor- 
gato. contando com o apoio dos 
elcitorvs.indistintamentedecor. 
raça e credo.

dinária que derrubou o velo 
do piv feito ao projeto de*‘au­
xílio tru as pofte* pani os estu­
dantes curcnics, a Câmara 
Uimbénm*jciiou o projeto de 
autoria de Nardcli que pro­
punha criar a ous idona vo* 
lumfu-ia e o outro, de aulonu 
de Oliveira, que das a nova 
ra lação  à Ici municipal ç|ue 
Institui o PCM -  Plano Co- 
munitánode MelhoraiiK*nii>s. 
Osdoi.s estas amem pnincira 
votação c V ierom com os pa­
receres desfavoráveis das 
comissões, por isso, foram 
rejeitados. Segundo os pare­
ceres. os projetos criavam 
despesas e a Lei dc Respon­
sabilidade Fiscal (LRF) não 
penniic. Oliveira desceu o pau 
naL R Fc quccsla lei deixou 
os vereadores de mãos ata­
das. Qualquercoisii é a L R F. 
lei que os própnos senadores 
naocumprcm. disse Oliveira. 
ParaNardeli.esLilci não pres­
ta.

Na ordem do dia, três 
projetos foram aprov adosem 
primeira discussão; um que 
muda o nome da praça l-argo 
Irerc para tXirningos Antônio 
Mastrãngclo, o que tem por 
objetivo a transferencia dc 
recursos financeiros pura a 
Legião M i rim e o que proiTie 
novas indústrias dentro dc 
cm opcrirnctro.

As mdaçôcs finais 3as 
leiscomplemenUtresOl eü3/ 
2iX)2 foram aprovadas por 
unanimidade, viandivse assim 
por encerrada a \ oiaçâo do 
‘‘Plano de Ciu-güs. Carreiras 
e Salários**! PCCS).

Em regime de urgên­
cia. foram aprovadas,em úni­
ca votação, a transferência 
de R$ 5,6 mi! para a Assíkí- 
açào de Pais e Am igos 
(A PA £) c a nova redação do

SENAI. onde a entidade de 
Ixnçóis j)assa a arcar com 
iodas a> despesas com pes­
soal destinado à vigilância. 
liinpc/Jx. portaria e corpo dtv 
cenle.

Os sele projetos aci­
ma sãode autoria dü Execu­
tivo.

()s vereadores Uveram 
ate ontem para protocolaras 
em endas para o projeto 
3-283/2002 que dispõe so­
bre a Ix i  dc Direuizes Orça- 
rnemárlas, lei que da rumo 
para os impostos recolhidos 
pela Prclcilura.

A sessão foi prolonga­
da porquê os vereadores ti­
nham que votar o relatório 
final da denúncia sobre um 
suposii) desN io de dinheiro 
público feito pelo presidente 
da Associação Protetora dos 
Animais (Apalp). PauloCê- 
sar Valbueno dc Gcxloy. () 
parecer da Comissão que fez 
a investigação que não hou­
ve desvio de verba, mas o 
presidente usou indevida- 
mente folhas de cheque da 
entidade como garantia de 
pagamento. Esta era a de­
núncia mais grave, entre ou­
tras, mas no entender da 
Comissão, o caso nãocxigi- 
ria a instauração de CEI: a 
sugestão era que a Câmara 
envÚÉSse cópias do requerí- 
incnio para o prefeito e para 
a Uiretoriada Apalp. poisas 
denúncias eram pertinentes 
ao funcionamento da xssoci- 
ação.

O debate foi um estica 
e puxa. teve até pedidos de 
vistas (que foi rejeitado) do 
relatório, mas o parecer foi 
aprovado por 14x1.

Uma povsivel punição 
ficou a cargo da Prcfeituniou 
da própria Apalp.
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Não deixe jogados objetos que acumulem
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ãgua, como copos plásticos, tampinhas. de 

refrigerantes, banheiras, bacias velhas, e etc.

Eles podem se transformar em críadouros para
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* Seguro de vida de RS 3000,00
* Auxilio Funeral de RS 1000.00
* Acesso à rede Unimedpara consultas 
e exames, a custo reduzido
* Cadeira de rodas, de banho e cam
*  Disponibilidade de ambulâncias
* Acesso às farmácias Unimetí
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Verba do Meio Ambiente gera dúvidas e polêmica
o  anúncioque Len(,*óis 

Paulista vai receber uma ver­
ba de R$467 mil do Ministé- 
no  do Meio Ambiente cha­
mou a atenvàudos ambienta­
listas de plantão, tanto daci- 
dade como do Estado, po­
dendo até repercutir interna­
cional mente.

Lençóis foi uma das seis 
cidades du Brasil que conse­
guiram .se enquadrar dentro 
do edital dechamada do Mi­
nistério do Meio Ambiente, 
informou odiretor da área no 
município. Benedito Martins,

Celso Jacon, presiden­
te da EM ALP-Emasp-l..Pta. 
(Ecologia e Meio Ambiente 
do Estado de São- entidade 
da Organi/açào Não-Gover- 
namental de Lençóis Paulista) 
disse que “hoje e sempre o 
meio ambiente é motivo de 
preocupação de certas pes- 
soas.éaqualidadede vidada 
população, ofuturo depende 
da preserv ação do meio”.

“A regiãoestánam ira 
dosmilitantcsquedefendema 
nature/oie na mídia de todos, 
graças à desgraça do caso 
Ajax de Bauru, que contami­
nou com chumbo 263 pesso- 
a seo  lençol freãticodaqueiu 
cidade”. “Inclusive. Bauru já 
está na lista das cidades que 
sofrem contaminação indus- 
trial.elaboradapeloGrccnpe- 
ace. Organização Não-Go- 
vcmamental Intem acionar. 
afimiouJacon.

No Brasil são 17 cida­
des que tem registro prelimi­
nar de crimes corporativos 
com impactos grandese alon­
go pro/o na populaçãoc meio 
ambiente, no Estado de São 
Paulo são 11 cidades; ocaso 
da Ajax de Bauru é um dos 6 
seis casos brasileiros citados 
no relatório internacional da 
entidade ambiental

Jacon falouque ocaso 
de Bauru provaque ternalgu­
ma coisa“incxplicáver'parao 
DEPRN {Departamento Es­
tadual de Proteção aos Re­
cursos Naturais). Ibama. Vi- 
dágua, ong de Bauru, não te-

É  fogo: Desde princípios de incêndios, árvores arrancadas ate bi-tributaçào da taxa do lixo;
o cerco ao Meio Ambiente cresceu em l^n^ó is  Paulista
presas ou indú.stnas menores, ciar a usina de lixo; ela temreni denunciado antes. “Não 

entendo comoque as institui­
ções responsáveis e que es­
tão acima das ong 's autori­
zam o funcionamento dessas 
empresas” falou imnicamen- 
le,

“As empresas de Len­
çóis que se cuidem, porquea 
pessoa que levantou o caso 
de Bauru está com um olho na 
cidade. As grandesempresas 
geral mente são visadas, e por 
isso, e^ião praiicamente den­
tro da lei” .

A população reclama 
sempre de três casos em Len­
çóis Paulista. Desses casos, 
um está dentro do prazo esui- 
bclecido pelo Procurador do 
Meio Ambiente para sanaro 
incômodo, porque segundo 
laudos, a empresa não é po- 
luidora. apesar da fumaça e 
dochcini.Opnizoestipulado 
e até 2004 e realmente a in­
dústria está investindo para 
resolver^çaso.

Jacon levanta outro 
possível problema: Trata-se 
da ligação da rede de esgotos 
do distrito industrial atéorio  
Lençóis. Já acha que as em­
presas grandes vão (ratar a 
água antes do escoamento, 
mas os proble mas são as em-

será que elas também trata­
rão?

“O có rreg o  C orvo  
Branco, que passa na propri - 
edade dos herdeiros de Jáco- 
moLangona c vem do distrito 
industrial, temumcheiro féti­
do, a reclamação de Franc is­
co Langonu é que o córrego 
deve estar contaminado", d l/ 
Jacon.

Jacon dcixaclaroqueu 
verba tcni outro destino, é 
para a coleta seletiva do lixoe 
ampliação da usina de reci­
clagem e compostagem do 
lixo; iTias pelo valor e pelo 
enquadramento, sendo uma 
das seis cidades que conse­
guiu a verba, é claro que os 
ambientalistas ficarãoem aler­
ta, por isso. chamo a atenção 
para os problemas citados 
anicrionnente.

A respeito dos RS 467 
mil. Jacon dissequeeiaébem 
vinda, mas não deixaram cla­
ro porque não convidaram a 
EMALP-Emasp.esimaAde- 
filp( Associação dos Defici­
entes Físicos). "Aliás, desde 
o começo desta adm inistra­
ção, encontra-se nas mãos dos 
resporesáveisum estudo para 
a EM ALP-Emasp co-geren-

que ser auto-sustentável, no 
mínimo”, espeta Jacon que 
ainda afirmou que a respeito 
da taxa do lixo. a entidade 
EMALP não participou de 
estudo nenhum, nem foi con­
sultada.

O presidente da Câ­
mara Ailion Laurindo "T ipó” 
dis.seque participou daUrbis 
2002- feira eCongresso 1 n- 
temacional de Cidades, reali­
zado no Centro de Conven­
ções do Anhembi, cm São 
Paulo: ficou infonnado que 
existemeidadesquejá fazem 
coleta de lixo lOü Ĵí reciclá- 
vel. e que o restante do lixo. 
resíduos de materiais orgâni­
cos são transformados em 
adubos orgânicose vendidos. 
Ou seja. segundoTipó. exis­
tem cidades que estão aca-
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COMUNICADO
A E.E. "Rubens Piecraróia" comunicaque haverá reumáocom 

0% pais dos alunos desta unidade escolar no dia 18/6/2002 nos 
seguintes horários: Manha -  lOh; Tarde -  tSh30; Noilc -  2lh. 
Haverá sorteio de brindes aos pais que comparecerem na teuníáo. 

IS ABEI CRISTINA FERREIRA - Vice>Dir^r de

PREFEITURA MUNICIPAL
DE AREIÓPOUS
INFORMATIVO

A Prefeitura Municipal de Areiópolis. informa que se 
encontra afixado no M ural desta Prefeitura, que fica localiza­
do no hall de entrada dcsia Prefeitura, sito na Rua Dr. Pereira 
de Rezende. n.“ 230. ncsic Município, a Relação de Compras 
efetuadas no mês de Maio de 2002.
Areiópolis. 13dejunhodc 2001

SÉRGIO ROBERTO LEITE 
Coord. Compras e Licitações

O r*çáo  ■ Ssoia R ita ó t  Cáaala 
Rc/o/ durvuc V • io m  uma v*elA 
acoâ. um Pai Noaao e \ A vt M aru. 
oferecendo •  Santa R iu  dc CA»»ia 
iSanu dav cauM^ itnpoc»i$eu).
Fazer I pedido impu^aiveJ. I dc ne- 
ccaaidadc c t dc nefòcio. no ulUmo 
dta da oovena dcuar a vela quetnur 
êtí o fim  PuHicar úc úIuom) d<a

B couiuu Maruua, «it- 
rclor municipal do Meio Am- 
bieiue. foi procurodoe não se 
encontrava. Foi deixado rc- 
cadoc ele reiomou a ligação 
(estam os escrevendo isso 
porque a maioria não dá re­
tomo). M anins defendeu o 
Meio Ambiente c defendeu 
suadireioria.

Sobre o fogo na pie- 
quena reserva natural. Mar­
li n.s.comoé mais conhecido, 
respondeu que denU’o da.s 
possibilidades o incêndio foi 
controlado. Falou que nãoé a 
primeira vez que acontece in­
cêndio DO local, cerca de 40 
dias atrás, houveoutro princí­
pio de incêndio, o caminhão 
do SAAE também foi lá e 
controlou. Não soube infor­
mar SC 6 criminoso ou se é 
ÜTCSponsabilidade dc algum 
fumante, que joga cigarro 
acessoem qualquer lugar, ou 
se foi provocado por outro 
motivo.

As árvores da Praça 
“Comendador José Zillo", ou 
a praça da biblioteca ou da 
concha acústica, foram retira­
das porque elas tinham bro­
cas. inclusive as que foram 
retiradas esses últimos dias. 
estavam perigosa.s. podendo 
cair em cima de alguém. So­
bre as árvores da av. Brasil, 
na Praça das Palmeiras, o pro­
blema foi a venlaniaque deu 
dia.s atrás; elas estavam com 
uma inclinação menor de 30 
graus, por Lsso. foram retira­
das. Dito Martias afirmou que 
árvores não se tiram à revelia, 
lêmque ler motivos. Segundo 
odiretor. têm muitos pedidos 
para retirar árvores, mas

Bar Lanchonete
D o  O d u d io

SALGADOS ‘  PO SÇO eS 
t  SCGIDAS CM OCAAL

Au. 25 ds. JoKehd, 790 - Fose: 3264-5516

bando com aterro sanitário. 
Paracle.se fizcruma campa­
nha completa campanha de 
oncntaçãopopularincentivan- 
do à coleta seletiva de lixo 
urbano. Aí a "usina" seria 
mais rápida, m aiseficieniee 
com um desempenho melh<ir. 
pois na esteira só ina lixo or­
gânico.

Tipó fezaté umrequeri- 
menio pedi ndo a campanha jun­
to ao prefeito e ainda mandou 
anexado material informativo 
distribuídodurontea Urbis.

A verba de R$467 mil 
orçada para o município de 
Lençóis Paulista é para esta 
finalidade, campanha de co­
leta selciiva e  sua implanta­
ção. reforma e ampliação da 
"u-sina”.

Osconiráriosaimplan- 
tação du cobrança taxa de

Réplica
quaodo a cquipc vai alc u 
iocat. ccmsiaia que não têm 
motivos, inclusive ele pede 
para que as pessoa.s cuidem 
da.s árv ores da cidade ou en­
trem em contato com a Dire­
toria do Meio Ambiente para 
resolver o problema. As ár­
vores sáo arrancadas em úl li - 
ma hipótese. D issequeapo- 
pulaçãolcmque ler esta atitu­
de. se ver alguém arrancado 
árv ores sem autorização, tem 
que denunciar mesnKi.

Sobre a poluição, res­
pondeu que asdcnuncias diri­
gidas à Diretoria do Meio 
Ambiente são averiguadase 
que até o momento tudo está 
sobre controle. Todas as em ­
presas que estão na ativa sáo 
vistonadas ou peta Diretoria 
do Meio Ambiente ou por 
departamenioscompeienies 
para isso. Autorização de 
DEPRN e Ceiesb não é com 
ele. muito pelo contrário.éele 
quemexige.

A rede de esgoto que 
ligará odistrito industrial ao 
rio Lençóis tem quç ser con­
forme dcierminaa lei ambien­
tal. ces.sas prov idcTK'ias estão 
sendo tomadas pela Prefeitu­
ra.

Sobre a verba con.se- 
guida ele explanou queo pro­
jeto  foi fcitocom pouco tem­
po hábil. mas foi assessorado 
pelo profcs.sor da Unesp dc 
Botucatu e  pelo agrônomo 
CristianoConcglian. Apenas 
sciscidades do Brasil conse­
guiram SC enquadrar dentro 
dú editorial de chamada do 
M in i stério do M c i o Ambien- 
te. Além da cidadania, o pro­
jeto tinha que ter um contexto

lixojá estão se urticulundoc 
estudando sc a taxa da co­
brança não é bi-iributação. 
huja vista que o prefeito ale­
gava um valor peno Jcsia 
verba e com esta finalidade 
pura cobrar a taxado munici ■ 
pc.

O cerco à Diretoria 
Municipal do Meio Ambiente 
está grande; moradores re­
clamam que estão arrancan­
do arvores á revelia, sem 
moti V os. como por exemplo 
da Praça "Comendador José 
Zillo", que está ficandodcs- 
caracicrizada c sem sombra 
para quem a freqüc*ma. Anic- 
ontem ligaram para a redação 
denunciando a retirada de ar- 
vores da Praça das Palmei- 
ro-s.SS. naavcnída Brasil. Se­
gundo a denúncia anônima, 
atrás do "prédio da Câmara”, 
funcionários da Prcfeiiuraes- 
lavam tirando mais duas ár­
vores "Ferro-pau” ,

"Cada árv ore aironca- 
daéum a punhalada nocora- 
Çào da mãe Terra e milhões 
de dióxidos de carbunos fi­
cam pululando de alegria e 
poluiçàona atmosfera. Arvo­
res não SC arrancam, cuidam- 
se. não se deixa adcx‘ccr ou 
apodrecer, árvores sáo pro­
teções barreiras naiurais ao 
vento, dá frutos c sombras” . 
lamenia-scCelso Jacon

Para complicar, na ter­
ça-feira. um incêndio numa 
pequena reserv a natural, pra 
cima do bairro liamaratv. O 
fogo foi controlado porcami - 
nhão-pipadoSA A E.O dirc- 
tor municipal do Meio Ambi­
ente não soube informar se o 
incéndiofoi criminoso ou não.

r1
I

suc I ̂  o  prujcui dc Lc I s
Paulista faz pane dá Ünícèf- 
' Criança no lixo. nunca m ars'. 
De acordo com odiretor, foi 
necessário escrever para o 
embaixadtxdaUmcefdoBra- 
sil, o humorista Renato Ara- 
gão.

A final idade da v erba é 
desti nada àco lcladelixosc- 
letivoe.coriseqüenierTKnie.a 
"usina"; pois a  intenção é pre­
servar os recursos naturais, 
por isso. a imponâiKÍa da 
coleta seletiva.

Que sti on ado sobre co­
leta seletiva 10 0 ^ . adubo or- 
gánicoc cidades sem aterros 
sanitários, odiretor falou que 
Lençóis Paulista ainda está 
longe dis.so. a coleta seletiva 
vai começar a ser implantada. 
nuLseidades sem aicrros sani­
tários são "perfumarias mara­
vilhosas".

Sobre usar a ong-Ade- 
filp. M anins esclareceu que 
não constava a exigência no 
cditürial.eleusouaong-Ade- 
filpapena-spelocontcxloso- 
cial e a A defilpéa única que 
tem cadastrada os caiadores 
de papelão e outros materiais 
rec ic láveis , co isa  que a 
EMALP- Emasp não icm.

Se a taxa de lixo é uma 
bi-tributação. Dito não soube 
responder, mas acredita que 
não, porque a verba v eioatra- 
vés do Fundo Nacional do 
Meio Ambiente.qucicm ver­
bas até de e n t id a t^  privadas 
intemadonaLs.

Benedito Manins acha 
imponarue a comunidade se 
preocupar com o Meio Am­
biente, mas mais importanuré 
se envolver.

jQi r
frigol
A M src i dã C arne

FONE: 263-4040



H oje, 15/6 -  Maria Neusa 
Ferreira Vacchi, Maria Apa­
recida Fernandes. Mana Apa­
recida Martins, Antonio Be­
nedito Charmes.
A m anha, 16/6 -  LydioTho- 
maizi. Fabiano AugusioCas- 
celhano, Sheila PaccolaCic- 
cone, Ubiracy T. de Mattos. 
Francisco José de Oliveira 
Lima. Maria Helena Rosina 
Cavalcanti. Reni Aríete Sio- 
pa. Silvia Helena Arroyo Va­
lero.
Segunda, 17/6-O nélio  Fer­
nando Frezza. Fernanda Nu­
nes Paccola, Elizabcih Rodri­
gues daSil va. Anna Karolimy 
Rocha, Miriam Daniel deCa- 
margo. Antonio Rodrigues de 
Almeida, Maria Alice Lopes 
Ferreira.
T erça, 1 8 /6 -Ana MariaRa- 
mirczZillo, Marley Daniel de 
Camargo. Maria José Pinhei­
ro, José Marcos Martins Pe­
reira, Daniel Luccas, Carlos 
Roberto Pipa, Cleber Ercrich 
Clemente, Edílio Jacon, Mu­
rilo RobertoCarpanezi, Hen­

rique Heber Souza. Francis- 
code A.A. Bodini.
Q u arta , l9 /6-L ui/aH eler\a 
T recenti, Sérgio G om es. 
Eduardo ZilloBosi. JoséCar- 
los Paccola. José Roberto 
Dalben. Andrey de Lourdes 
Ignácio, Céliü Antonio Pe- 
droso, SilviaCarmem Rixlri- 
gues, Fábio Cacciolari. Mau­
ro AdrianoGaspar, Vicença 
M ottados Santos.
Q uinta, 20/6 -  João Luiz Oli- 
ver. M aailéia Minetto. Maria 
Aparecidadc Oliveira. Jorge 
Llobei Villas, Benedito Ro­
drigues. João Batista Diniz 
(Macatuba). Everion Reche 
Vieira de Souza.
Sexia, 21/6 -  João Pereira. 
Lui/deSantis. Adelaide Viei­
ra. W ilson Beneditode M at­
tos. Cynthia Ribeiro Cordei­
ro. Nivaldo Luquezi, Robson 
José C ândido, Francisco 
Martins. Elini Duarte Barbo­
sa, Kellen Cristina Lopes. 
Edna Ap. Corrêa de Lima 
Coneglian. Shalise Soares de 
Almeida.

# ^  Q  A

A Lua es tim u la  seu traba lho . Es­
ta rá  d inâm ica e o tim ista  nas ta re ­
fas que rea liza r em casa. Mas os 
con ta tos com  pessoas de longe 
ou m ais ve lhas  podem  se r a c i­
den tados. D ica: M odere suas 
críticas.

Continue pisando em ovos. Escolha 
bem as palavras para não magoar 
quem está perto de vocé. Alguém que 
não quer se revelar vai apoiá-la na 
carreira. Mas no amor, a apatia pode 
gerar distanciamento Dica: Faça as 
coisas que lhe dão prazer.

Trabalhe com confiança em seu talerv 
to e verá a cor do dinheiro mais cedo 
do que imagina. Bom dia para capri­
char no visual, cuidar da saúde e 
decorar a casa. Dica: Com colega de 
profissão pode pintar algo mais.

Ter autoconfiança será fundamental 
para superar os desafios. Viagem e 
estudos protegidos. Pode realizar um 
sonho. Já nas finanças, tenha muita 
disciplina. Limitações na vida sexual. 
Dica: Evite deasóes precipitadas.

TT 9 ^
A Lua passeia livre e solta em seu 
paraíso astral. coTMdartdo vocé a amar 
e se divertir. Curta o lado mais suave 
e alegre da vida. Dca; Sorte com 
grana e para conquistar quem des­
perta em vocé forte atração.

Tenhajogodecinturacom ossuperi- 
ores.Náotentecontrolaroqued^ren- 
demaisdosoutrDSdoquedevocé Um 
negócio bem encaminhado pode abnr 
portas na carreira. Dica: Sucesso para 
expressar seus desejos.

ft «i JuMM t f l

Extravagâncias e precipitação deve­
rão ser evitadas. Mostre o seu esforço 
no trabalhoe terá a chance de progre­
dir. Explore mais o seu magnetismo. 
Dica: Vocé só preasa controlar a sua 
imptisividade.

Bons ventos sopram a favor de seu 
sucesso Estará sensível a tudo que 
possa aperfeiçoar seu desempenho e 
saberá lazer seu trabalho se conver­
ter em dinheiro. Dica: Paixão porum  
colega pode desabrochar.

Nâocomente sobre a sua vida:dim a 
de fofoca no ar. Em casa, porém, 
poderá se abrir, pois contará com o 
apoio da família. Gato mais veffw irá se 
declarar. DKa: Espere surpresas agra- 
dáveisnuma viagem.

0  Sol sorri para o seu signo e avisa 
que é hora de ampliar seus horizontes. 
Mude 0 que não tiver mais sentido em 
sua vida. Bom dia para adquirir novos 
conhedmenios. No amor. d iga 'sim '. 
Dica: Confie mais na sua té interiori

t i n o *

Vocéestarámassensivel. porém, terá 
habiiidade para realizar os seus pla­
nos. Coloque em prática um sonho 
antigo. Cuidado com atritos no traba­
lho. Dica: Tenha bastante cautela com 
as suas palavras.

Sorte, coragem econfiança serão uma 
mão-na-roda para crescer 6 prosperar. 
Vai sentir prazer ao estudar e aprender 
Está apaixonada? Arme-se de seu char- 
mee despeite a atenção do gato. Dica 
Sua saúde estará proiegxJa

EXTRAVIO
CAT\URCOM ÉRCIOEREPRt.SENTAÇÂOI.TDA-M F> 

estabelecida na rua 1S de novembro. 403 -  Lençóis Paulista, inscrita 
naCNPJ:03.055.298A)001-25-IiiscriçâoEstadual:416.039.350-ll0- 
CNAE:S249399comuDicaoextraviodosseguinie.s talões: Tal õesde 
venda à consumidor (mod.2) Série D-1 do n'* 000001 ao n* 001500. 
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Horóscopo, 
dicas sobre 

amor e sexo, 
artistas...

J á  nas 
bancaa f.

Peça ao seu 
jo rn a le iro !

Origem das festas juninas
Junhüéum m êsde fes­

tas. própria.s para homenage­
ar Santo Antonio, Sâo João, 
São Pedro e Sâo Paulo.

Quem trouxe ao nosso 
Brasil, a tradição das festas 
juninas, foram os colonizado­
res portugueses e sem dúvida, 
as festas mais aguardadas no 
inverno.

Para homenagear es­
ses santos, as comemorações 
são animadas, pitorescas, con­
corridas, oferecendo tudo o 
que uma festa de junho tem 
direito: mastro, fogueira, fo­
gos. roupa típica, mesa farta 
em docesesalgados. quadri­
lha casamentocaiptra.supers- 
tições e crendices.

As bombinhas, om as-

troeafogueiraqueenrique- 
cem os festejos juninos tive­
ram origem.justantenle no dia 
do nascimento de São João.

Santa Isabel esperava 
onascim entodeJoào. Pnma 
e amiga de Nossa Senhora, 
prometeuavisa-lu.assimque 
a criança nascesse. O aviso 
seria mandar erguer enorme 
m astroeacender alta foguei­
ra.

São Zacarias, o pui de 
São João ficou ulcgrc demais 
com onascim entodüfilhoe 
juntocom muitas pes-soas. fez 
grandebarulhoedessaalga- 
zarraéque surgiu a idéia das 
bombinlias.

Nas noites dejunho. a 
fogueira é acesa nas festas e

Festas juninas
É hora du fé e da folia, 

é hora de arraial, de butata- 
doce e quentão. É tempo de 
quadrilhaedc muita agitação.

Três santos sàocom e- 
morados neste mês: Santo An­
tonio. São Joâoe São Pedro. 
O  primeiro é casamenteiro e. 
oterceiro.oguardiàodascha- 
ves da porta do céu. que é 
bem estreita e difícil de ser 
ultrapassada.

Falemos de São Pe­
dro cuja crendice retrata de 
forma fiel que a imparcialida­
de de nossos atos é que nus 
levarão a ultrapassar u porta 
ou não!

Quem de nós, hoje, se 
atrcveriaadizer que conquis­
tou aval para obter es.sa cha­
ve? Pretensão c água benta 
cada um sabe a medida cer­
ta...

A conquista dessa cha­
ve é tarefa árdua num jogode 
desinterc-ssesede verdadeiro 
altruísmo. Qual nação, espa­
lhada peloscincuconiinentes. 
tem em seus governantes a 
representação Hei da lealdade 
e do am or ao próximo de .seu 
povo?

Quem se importa com 
osflagelos mundiais, nuücias 
da-s primeiras páginas dosjor- 
nais de todo o mundo?

Quem se importa com 
odescabidos índices de vio­
lência. de prostituição c de 
drogas que hão por aí?

Quem se importa com 
oemaranhadode jogadas far­
tas de dublo sentidoque ocor­

rem no mundo dos negócios, 
e que afetam a saúde e o bem- 
estar das pessoas?

Quem se importa com 
ospaisde famíliaque buscam 
de forma desesperada o “ga­
nha pão” para os seus filhos?

Quem se importa com 
a di.scriminação racial que 
afasta e permite aumento da 
marginalidade?

Quem se importa com 
a morte de seu próximo por 
causa da ganância e du sede 
de poder?

Quem se importa com 
0 abandono das crianças e 
com a mendicânciaaléde afe­
to?

Vocé! Creio que se 
importo e que faça algo para 
dim inuir tais aberrações! 
Creio, firmemente, queexisia 
em você uma pontinha de 
doação ao seu irmão.

A obtençãodaschaves 
da porta do céu é conquista 
ímpar. Não deveria ser, mas. 
somente.privilegiadosascon- 
segue. Não se iludam, pois 
esse privilégio nãoé mesqui­
nho. nãoériquez^a, nãoécul- 
tura. É simplesmente deixar 
aflorar um sentimento de amor 
e de compreensão ao próxi­
mo em seu coração. Deixe 
que esse sentimento prevale­
ça em você. Coloque em pla­
no secundário u volúpia do 
poder, do ser e da conq u i sta e 
sinta, a cada dia. florescer a 
mão amiga dodoar. da mi.se- 
ricórdiaedacom paixâo!

Daníeile C ris tin a  V ieira

Santa Catarina 
sorteia prêmio

r
C lau d in e ia  D ébora 

Chapani e seu esposo foram 
os ganhadores da Promoção 
Saco Pra Lixo. realizada pelo 
Supermercados Santa Cata­

rina. Eles foram premiados 
comumianquinho. Parabéns 
ao casal e ao Superm erca­
dos Santa Catarina pela ini­
ciativa!

antigamente também, defron­
te às casas, onde assavam 
batata doce. milho e pinhão. 
Enquanto isso comiam, dan­
çavam e cantavam. Es.se fes­
tejo, é uma pena, ficou apenas 
na saudade.

Passar descalço sobre 
as brasas de uma fogueira, 
nas festas juninas, poucos con­
seguem. A vi.sam os mais ex­
perientes: as pe.s.sous pisar nas 
brasas bem vermelhas, por­
que é  a cinza que queima, 
grudando na sola do pé.

O pau de sebo. apesar 
de fazer parte dessas festas, 
está um pouco esquecido nas 
brincadeiras, o mesmo acon­
tecendo com  algumas sortes 
que ficaram esquecidas no 
tempo.

Ninguém pode deixar 
de lado o vestido de chita, 
chapéu de palha e  u tem o de 
brim, para os homens.

Otrajecaipirafoi influ­
enciado pela roupa usada pe­
los nos.sos primi ti v os hab i tan • 
tes. roupas simples do cam- 
pesino. que também com o 
pas.sar do tempo, foi sofrendo 
mudanças.

Os doces típicos vie­
ram dosconvenios portugue­
ses. onde as freiras faziam 
doces de abóbora, leite, ba­
tata doce, cocadas, que em ­
brulhados um a um. tinham

grande aceitação.
As receitas chegaram 

com os portugueses, mas fo­
ram as esposas dos fazendei­
ros que divulgaram esses do- 
cinhos e acabaram entrando 
nas festas juninas.

A quadrilha em baile 
caipira, é herança das festas 
pagis. Séculos dcpoiscome- 
çuu a ser dançada na corte 
francesa consideradaque era 
dança aristocrata, chegando 
também acorte brasileira.

Os criados e serviçais 
do palácio, observando aten­
tos os ensaios, acabaram 
aprendendo aquadrilha. Tor­
nou-se dança popular.entran- 
do nas festas juninas. Pala- 
vra.s francesas são ditas no 
comando da quadrilha.

Antigamente o mês de 
junhoera muitoescolhídopara 
os casamentos, principalmen­
te nodiade Santo Antonio. o 
que deu origem ao casamento 
caipira nas festas juninas, onde 
entram a simplicidade acres­
cida de certa dose de ingenui­
dade e comic idade.

Danças, fogueiras, sor­
tes, simpatias, curiosidadese 
tudo o mais, fazem das festas 
dejunho, uma tradição belís­
sima, a mais importante das 
festas realizadas no Brasi 1. no 
mês alegre dejunho.

J u n h o - 1987

Cadastramento para 
a Campanha do 

Acolchoado
A D iretoria de Assis­

tência e Promoção Social ini- 
cianaquarta-feira. 19de ju ­
nho. o agendam ento das fa­
mílias interessadas em parti­
cipar da Campanha do Acol­
choado. Oagendam ento po­
derá ser feito até 2 1 de ju ­
nho. das 8h.T0 às 1 IhOO e 
das I3h30 à.s 16h00 nos 
Postos de Atendim ento da 
A-ssi-sténcia Social naCecap.

JulioFerrari. Jardim Prim a­
vera e na sede da Assistência 
Social, rua Ignácio Anselmo, 
n "  3 2 9 .

As fam ílias devem 
apresentar no ato do agen­
dam ento; docum entos pes­
soais. carteira profissional, 
comprovantes de pagamen­
to de contas de água/luz/alu- 
guel e  comprovantes de ren­
da familiar.

ÍAOiem a Ceiíoxl
X •• y A

Parabéns
Neste 05 p.p. comemorou-.se o dia do Meio Ambien­

te. De antemão aproveito para parabenizar o ecologista 
lençoense Celso Eduardo Jacon pelo que já  fez em prol da 
ecologia em nossa cidade. Celso é fundador da EM ALP. 
hoje EM ASP-Ecologia e Meio Ambiente do Estado de São 
Paulodaqual é presidente.

É também portador de dois certificados concedidos 
pelo IB AM A que lhes autorizam fiscalizar as nascentes e os 
mananciais de nossa cidade e região. Celso foi o primeiro 
ecologista lençoensea tomar providêndasquantoapoluições 
e irregularidades que ocorriam em nosso rio. Para constatar 
a veracidade Celso trouxe uma rede de TV. E a.ssim o povo 
de nossa cidade tomou conhecimento do fato. Celso também 
foi oprimeiro ecologista lençoc nseadarinícioarearboriza- 
çâodas margens do riodo qual tomamos água. Mesmo sem 
receberhonorários.alémdefazeroplanliodasárvoresCelso 
também cedeu a.s mudasdo seu viveiro, quecultiva a mais de 
20 anos.

Portanto Celso sem nada receberdos “homens” pres­
tou relevantes serviços pelo povo de nossa cidade. Se 
doravante cada um de nós fizermos um pouquinho do que 
Celso fez, com  certeza nossos filhos poderão ter uma vida 
maissaudável. Celso costuma dizer,“Anatureza não se vinga, 
defende-se". Porisso vamos traia-lacomamorecarinho. Ela 
permanecerá, nós iremos. Mais uma vez meus parabéns para 
aquelequejáfczumpoucodaquiloqueeu nuncafizpelanossa 
“Mãe Natureza". A vocé esta simples homenagem deste 
velho que. com seus defeitos ou virtudes nunca dei xará de 
amá-lo. Meus parabéns.

ED V A LJA C O N

COMUNICADO
A EE- “Prol* Vera Braga Franco Giacomini" no bairro 

Cccap. comunica aos interessados pelo Tclecurso 2000 de 
Ensino Médio (2® grau), que estão abertas as inscrições para 
o 2“ semesu^ de 2002. Traz.er o RG original.

VAGAS LIMITADAS: Av. Origenes Lessa -  .344 -  
Cccap - FONE: 263-2040.



Ciclista lençoense fica em Comercial goleia Grêmio
6® lugar em  Conchal União no Amador

Jogadores e comissáa técnica do Comercial 
AequipedoCometvial Secretaria dc Estado da Ju- Francisco, Márcio. Silvio c

A ciclista lençoense Muira Hendi de Moares Barbosa. 16 anos. (1* da esquerda para 
direita) conquistou no último domingo. dia9. na cidade de Conchal. oó^^lugar na 23* Etapa da 
Média PaulistadcCiclismo. categoria adulta. Com apenas uma semana de treinoo6°lugarfoi 
muito comemorado pelo técnico da ciclista. Joào Damasceno. o Joâozinho. A atleta foi 
premiada com troféu. A próxima etapa está marcada para domingo, dia 23.

“Educação” lidera Copa Integração

com andada pelo técnico  
K a/u. que tem com o presi­
dente o vereador Jacob Joner 
Neto. o JacóGaúcho. goleou 
a representação do Grêmio 
União pelo placar de 4 aO. em 
partida real i/ada no último do­
mingo. 9.em AlfredoGuedes 
pelo Campeonato Amador de 
Futebol, que está sendo reali­
zado pe Ia Li ga Lençoense de 
Futebol Amadorcomoapoio 
da Diretoria de Esportes e 
Recreação. Prefeitura Muni­
cipal de Lençóis Paulista e

ventude. Esporte e Lazer.
Os gois do time foram 

assinalados por Ademir (2). 
Cidinhoe Bezerm. OComer- 
ciai volta a jogar amanhã às 
9h30 em Pratânia, contra o 
time daquela cidade. Na par­
tida do último domingoaequi- 
pc jogou e  venceu com; Ro­
berto. Pedro Pini, Cidinho. 
Peterson eG erson; José An- 
lonio. Ademir e Marcos; Cé­
sar. M ontanheiro e Welson. 
Entraram no decorrer da par­
tida os jogadores Bezerra.

Pedro.
Confira os outros re­

sultados da rodada; Cruzeiro 
2x1 Alfredo Guedes, Frigol 
3x1 M ilan.Baptistella 1x10 
UME. Fartura 3x6 Ajax e 
Palestra 6x0 Areíópolis. Ama- 
nhâjogam. União x Baptíste- 
lla às9h30 na Cecap; Fartura 
X União B às 13h no Bregão; 
CR AC X Cruzeiro às 15h no 
Bregão; Palestra x Lwart às 
I5h30em  Alfredo G uedese 
ADC/Expressinho x Milan às 
I6h naADC.

O time da "Educação" 
lidera o grupo B da Copa 
Integração de FuLsal com 9 
jxintos.N arodada do último 
domingo, 9, realizada noTo- 
niquinho. a equipe goleou a 
Câmara Municipal por 16j  1 , 
Os outros resultados da ro­
dada foram oseguinie: SAAE 
2xlUSenai. Guarda Munici­
pal 7 x8 Decom e UME/D F. R 
2x6Es(tagianos.

Amanhã, dia 16. jogam; 
Usina de Reciclagem x Edu­
cação ãs 8h;Senai x Saúde ãs 
9h;CàmaraMunicipal xGuar- 
daM unicipalàs lOheSAAE 
xEstagiánosãs 1 Ih.

Confira adassificaçào: 
Grupo A -  r)E stag iários-6 : 
2^) S aúde- 6 ;  3") Senai- 3 ;  
4°) U M E/DER -  3 e 5”) SAAE 
- 0 .

Grupo Ü -  I fc^uca-

çâo-9;2*’)Usinade Recicla­
gem -  6; 3“) Decom -  3; 4°) 
Guarda Municipal -  0  e 5") 
Câmara Municipal -0 .

A Copa Integração de 
Fut-sal é promovida pela As­
sociação dos Ser\'idores Pú­
blicos Municipaiseconta com 
o apoio da Diretoria de Es­
portes e Recreação. Prefeitu­
ra Municipal e Liga Lençnen- 
sedcFutMii.

CAL continua na lanterna

Vôlei joga amanhã no CSEC
O time de voleibol ma:>- 

culino(2l anos)do**Projeto 
Vôlei’* realizai a sua primeira 
partida em Lençóis amanhã, 
dia i6. às I Ih. no Clube Es­
portivo, Social eCüIlural de 
Lençóis Paulisia (CSEC). Os 
comandados de Douglas Co-

neglianjogamconiraafortjV 
síma equipe de Maiáo. em 
partida válida pelo Grupo C 
do Campeonato Paulista da 
A ssociação Pró-V olcibol 
(APV).

JU V EN n.
A equipe juvenih 19

c K u m : i : ^ v

lASClUySKTV
Cárdàpjo para o almoço de umanhá: salada verde, salada deliciosa, 
arruz branco, canelone com molho branco, costela na cerveja, holo 
salgado e banana à milaneza Reservem seus lugares com o V AL 
DO^^NGl'EIRA-l)IAlWL?SHO/2002-ÀS2IH 
Animação: BANDA DOCE VENENO 
Ingressos; Sócios grãlis -  Não sócios RS 5.00 
D IA 29/JIN H O /2002-S Á B A D O -F E S T A JIM N A  
Farta distribuição de pipoca, amendoim, ulgodào doce. qucnião e 
chocolate quente Barracas de diversóes.
Teremos nosidades. aguardem.
INTERNET
Acesse nossa pág 1 n u M . cl u hem u rí n I b<»od 4 i .a  >ni. h r  
CAMPEON A TO D FFITEBO L M A S l^ R - 
ACIMADE42ANOS 
Resultados da úluma nxJada:'
Palmeiras 3a6 Ponie Pana 
São Paulo 0x3 São Caetano
Gassificados para a disputa do quadrangular final:-
l*)-Cünnihians
2*) •  América
3') -  Pome Preta
4^ •  Santos
Pró>iima.saxJada.s-Semirmais;- 
Dia l7/junho/2ü02 -  2*ícini“ iis I9 h -  l^jogo:- 
Connthians x Santos 
América x Ponte Preta
Dia J9/junho/200: -  4* feira -  ãs 1% -  r  jogo:- 
América x Ponte Preta 
Cohmhians x Santos
CA%fPEONATODEFlTKB01 S E M O R B -
NAStTDOS ANTES DE 1975
Resultados da Ultima rodada:-
Fiança 2x3 Alemanha
Argenüna4x4 L^ruguai
Pióx i mas rodadas
Dia I h^junho/2002 -  domingo -  ás 8h45 
Itália X França 
Brasil X Argentina
Dii23^unho/2002 -  domingo -  às 8b45 
Espanhj \  Uruguai 
lapiox Alemanha
b u r a c o  2002
Dii 16/junho. último dia para a.s in&críçòcs deste campeonato Faça 
i  sua na sauna, portana e na lanchonete. Jogos toda^ as 6as. feiras 
às 20h30. Saia um pouco dc sua casa. c entre no huraco!

anoslestrélanoC ircuito Re­
gional dc Voleibol nesta ter­
ça-feira, dia l8.emBotucauj. 
contra a representação da- 
quclacidade.

l-2it’O U N H A S 
O  professor Douglas 

Conegiian.dirctcH'do voleibol 
de Lençóis Paulista, comuni­
ca que ainda há vaga.s para 
meninosemenina.s que quei­
ram integrar as equipes do 
"Projeto Vólei" -  2002. In­
formações: Vôlei Ma.sculino
(D odô-9794-4332) -  Vôlei 
Feminino (Adolfo -  9701- 
2907).

PODFJtJl

O Clube Atlético Len­
çoense (CAL) sofreu a sua 
oitava derrota noCampeona- 
lo Pauli.sia da Série B-2. No 
último domingo. 9. em pleno 
"Bragào”. o ümc perdeu para 
a Ponte Preta B. pelo placar 
de 2 a I . A partida foi muiio 
uuncadaenuvusa. ÜarbiUu 
do jogo aplicou 17 cartões 
am arciosecinco vermelhos. 
A Ponte Preta abriu o marca- 
doraos 11 minuUKdoprimei­
ro tempo. O segundo gol da 
Macaca saiu aos 12 minutos 
da etapa final. Jogando com 
três jogadores a menos du­
rante lodo o segundo tempo, 
o alv inegro conseguiu ainda 
marcar um gol na etapa final 
com Rafael.

Com este resultado o 
CAL ainda continua na lan­
terna com quatro pontos gan­
hos

Amanhã.às 1 Ih.otimc 
joga contra o Monienegro. 
em pan idaa  ser realizada na 
cidade de Avaré.

« ) n  A LDK Ci )N> ( )c:a ç a o
O D m itorG lST A N O SC A FD EM O LO N Jui/SuhN üiuioaaPV am  
C h minai dc^UcidaóceCom urcaii^ Lençóis Pau li^^u. Estado dcSãi> 
Paulo, na fonrui du Ici. ctc...
FAZ SABE^ a iodos, que lui redcMgnadr» 0 próximo dia 28 (k  J  l  N HO 
de 2002, ks OHhOO. para a 2* Ne%sãu dc julgamcmo do Egrégio 
TnbunaI do Jún. desta comarca no cdifido do R>nun. siiona A> cni<b 
Pada* SalúsUo Rodngucs Machado. n^599. oponunidade cm que será 
julgadooréuM ARCEI^JDEOUlA E l R-A.i Processo n®l09W)como 
iiKurvonoamgo 121.6 2'*.]]. III e IV doCódigo Penai. Servirão nesu 
sessão os seguintes jurados, sojieados c aceilos:
01 -A D ELIA  MARIA LO REN ZFTn DOS SANTOS -Corrcioradc 
Imóseis;
Or-ANTÒNIÜLUtZFHRRElR.-X-JomaliMj:
0 3 -  ATÍLIO BRÉG A JLT^IOR -Contaáür,
04 - BERN ARDINOC.ÃNDIDü- E.--.-rUuniri.>,
O.S-Ca r l o s  .ALBERTOCESAROTTI -  Funcionário PuNIcoFede­
rai;
0 6 -  CELSOM ICHELI-EngcnheimCivil.
0 7 -  ClRINRL Pl P O -P ro lev-ir,
08  -  írXTIM.A APARECID.\ VAGOR.A -  Enc.Sclorda Delegacia 
Ensifki;
09-FRANCINESANDRI lA ZA RI-Com crcianle; 
t o -  HILTON CARLOS PACCOLA-Téc. Conlábü.
) I -  IVA.N REGIS MONTANHOU -D irciorde tsco la,
1: -  IV ANISE DE FÁTIMA FVIN DA SILVA -  Pro(e\sora;
1 JOÀOCARLOS PACCOLA -  Bancano;
1 4 - M .ARIACÉLIAVANM ZACHARUS-Bancaria;
15 -  MARIA DE LOCRDKS TRECENTI -  Diretor dc Escola; 
16-M ARlAM AGD.ALENASILVACORTÉZ-Professora;
17 -  MARICÉLIA PIEDADE M ALAGI CAMPANHOLI -  Chefe 
Seção da DcIcg. de Ensino;
18 -  MARTA MARIA APARECIDA FEREZ -  Pmfessora;
19 -  SÉRGIO LLIZ V AS NI -  Econormsla;
2 0 -  TIAGO SOUZA NOGCEIR-X DE ABREU -  Eaudaniedc Direito; j
21-  VALDINEY MÁRCIO SIM IüN I-B ancáno. ' 
O  sen iço  do Júh é ohrigaiórro (CPP. an. 4.^4). Os jurados sio  
cscolhidosdcntrcoscidadiosdcnotòriaidoneidadcrCPP. a r t 4.3fii 
O c \c rc (c io e feu io d a  função de jurado constiiuiriscrM ço público 
relevante, esiahelccerã presunção dc idoneidade moral e  assegurará 
pnsãoe^KCial. cm cxsodo crime comum, aufojulgamentodcnnjtivo. 
bem como. preferência em igualdade decondiçõev nasconcorrênci- 
aspúblicastC PP.an. 4.i7t E. paraque ninguém alegue ignorância, é 
expedido o pre.sente que será publicado.

O IT R O .S  RESULTADOS 
A rodada apresentou 

ainda os seguintes resultados; 
G uarujá 1x0 Elosporu Ra- 
diumOxl ConnlhiansB.Ca- 
pivaríano 2x1 SC Paulista. 
Ecus IXI Joseense, Jalesen- 
se 2x3 Guaçuano, Palmciri- 
nha 3x3 Ptrassunuogueosc e 
Penapolensc !x l .Moniene­
gro.

PR Ó X IM A  RODADA 
A rodada marca para 

hoje os seguintes jogos: Jose- 
ensc X Capivariano c Ponte 
Preta B x Radium. Amanhã 
jogam, Connthians B x Jale- 
sense. Elosport x Palmeirinha. 
Guaçuano x Guarujá. Monte- 
negro x CA L. SC P a u l i ^  x 
Penapolensc c Pirassunun- 
guensexEcus.
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EDITAL DE PL BUCAÇÁO DE SESTESÇA DECLARA TÓRIA 

I DEI.STERÜIÇÃODEEUZIA BAPTISTEUA GIOVASETTI
JL ^Ç A G R A T U IT A

I O  Doutor GusUvo Seuf dc Molon. MM. Juj2 Subsütuioda I* 
j V ara J udici al desU Cl dadee Comarca dcLcnçóii Pau lísta,E^Udo de 
!Sáü Paulo, na form ada lei. etc...

FAZ SABER a todos quanios o presente editaJ virem ou d d e  
conhecimento ú \c re ra  expedido fK>s autos de INTERDIÇÃO. n*917/ 
01. tendL>como requerente ENILZA PIEDADE GlOVANETTI FRAN- 
ÇO ZO e inlcrdiundoELÍZIA BAPnSTELLJ^ GlOVANETTl.que 
tramjta por este Juízo c Cartòno de Ofício Judictal/Scção C ívd , 
atendendo as provas coastanies dos autos, por sentença profenda 
aos 12 de abn I de 2002. transitada em julgado aos 20 de majo de 2002, 
a seguir iranscnta em seu tópico f in ^ . declarou a interdição de 
ELIZlA BAPTISTEU-AGIOV ANETTI: **Diantedoexpo$to. decreto 
am tenliçàodeELIZlABAPnSTELXA GlOVANETTI.declarando- 
a ahsoluUmente incapaz para exercer pes&oalmemc os atos da vida 
civil, (cc. a r t  S* II), e nom ao-lhe curadora a requerente (CC. 454. 
parig afo primei ro). Dei X o de determinar a especialização de bens para 
hipoteca legal, porque o interditando possui apenas parte ideaJ deO l 
imóvel para scr confiado á guarda da curadora (CPC. art. 1188). 
laseres a-SC a presente no registro Cl vihC PC .an. M 8 4 e C C ,a n . 12, 
niiepuhlique-se na imprensa localcòrgáooftdal.ponrés vezes.com 
m icnalode 10(dez)dias.limme-scarequerente a prestar compromis­
so de curadora. P.E.cI.. Lençóis Paulista,data supra, (a) ANA LÜGA 
AlELLO GARCIA -  J uiza d ;  Direito.*'E, para que a refenda sentença 
produza os setis jurídicos e kgajs efeitos c c h e ^ e  ao conhecimento 

I dos interessados c ninguém possa alegar ig im incia , é expedido o 
I presente editai que será publicado na Imprensa Oficial do e
• aft xado no loca) de cosuimc deste Juízo. Lençóis Paulista. S de junho 
Ide 2002 Eu. íai Alice Batista Menani-mat. 8 14.787-F.escrevente, 
digitei. Eu ía) Tânia Luetano Moreira Bodo. matrícula 805.210-^, 
escnsâ  diretora, coofen e subscrevo.

GL^STAN OSCAKDE MOLON • J l  IZ SL U ST T R T O

''X ̂ ^ÊmEsportem^A ca dem ia
4 . Seja Vigilante de Peso

- -  Emagreça com seúde
comendo de tudo

P a rü d p e  d a s  R e u n iõ e s  ^ (â Q ir ^  i f lh t
to d a s  i s  3® fe ira s  i s  7 :3 0  h s  ^
n a  eÊpoftt a  o i la n t a d w í ^ ’ '
L ú  Tos(. '

Informações R u a :  2 0  d a  a b r i l ,  2 4 '
Fona 26g -04g



v e í c u l o s
VENDE-SE Cira\ an Como- 

Joru. anu 89, dourada, 4 cilindros, 
a álcool. Tratar rua Femüo Dias 
Paes. 22 -  jd. Ubirajna ou tone 
32^^-5740.____________________

VENDE-SE Fusca, ano 75. 
cm bom csudo, valor RS 1.600.00 
ou troco por moto no mesmo va­
lor. Tratar nia Joaquim Henrique 
Moreira. IS -  Júlio Ferm i ou fone

_____________________________

VENDE-SE ônibus Í6A, ano 
79. em ótimo estado de con.scrva- 
çâo, valor RS 13.500.00. Aceito 
carro de menor valor. Tratar fone 
3264-8789.____________________

VENDE-SE Chevciie, ano 
92. gasolina, excelente estado. 
Tratar fone 264-3732-

VENDE-SE Kombi, ano% , 
branca, em óumo estado. Tratar 
fone 3264-8855«651-8507 com 
Crisuane.____________________

VENDE-SE Kadel Sport, 
ano 97. menos ar. cinza metálico, 
valor RS l.500.0üeumUnoMiIle, 
ano 91. branco, valor RS 5.300.00. 
Trator fone 3264-6222 com Silvio.

VENDE-SE Tipo, ano 95. 
valor RS 5.000.00 + financiamen­
to. Tratar fone 3264-7537/9711 • 
1705 com Machado.___________

VENDE-SE Kadct. ano 94. 
vidro elétrico, álcool, valor RS 
8.000,00. Tratar fone (0 \x  14) 268- 
186(^/792-6837._______________

VENDE-SE Fiat Uno, ano 93, 
4 portas, em ótimo estado. Tratar 
nu Mcga Tintas -  rua Ignácio 
Anselmo, l(X)5oufcmc3264-1844/ 
9702-9541____________________

A LTO PLA S C OM ERCI- 
AL LTDA I)K SOROCABA: Nào 
é consórcio -  Voyage. ano 84 -  
48x dc RS 90,00. Saveiro, ano 90 -  
48x de RS 162,50, Uno. ano 86 -  
48xdeRS 105,00 e TItan. ano % -  
48x de RS 70.00, Fone: (0xxl5) 
2ll4853-(0xxl5)9709-l866.

COMPRA - v m s
TROCA -  flNANCiA

USADOS €  OKM
PA£X

2 M m  • 7 6 4 - 3 4 4 4

AV, 2 S  O e JANCIRO, 3 3 2
UCNÇOIS PAUUSTA

VENDE-SE/IKOCASE Be- 
linu. ano 82. ótimo estudo, boni­
to, valor RS 2.200,00, porceU» pa­
gamento ou tnxü  por moto. finan­
ciado. Tratar rua Uirapurus, 153- 
jd. Nova Lençóis ou fone 264- 
ü>M.________________________

VENDE-SE Cheveite, ano 
87. álcool, em  ótimo estado, com 
som e roda. lindo. Opalu, ano 84. 
álcool, impecável com som. Tra­
tar av. Biusil. 1302 ou fone 263- 
4844.__________________

VENDE-SE CoL ano 83. dou­
rado. valor RS 2.50ü,0ü e moto ano 
2(XX) ES. verde, partida elétrica, 
valor RS 3.500,00. Tratar rua Sié- 
fano Ghirotü. 290 -  Santa Cecília 
ou fone 264-4386._____________

UNO 9 1. com parcelas a par­
tir de RS lOO.CK), sem Juros, sem 
hurocrucia. sem consulta ao SPC 
c SERASA. c náo é consórcio. 
program c-scjá-Fonc3264-5111,
FUSCA 78. BR.ANCQ. 264-313TT 
V 1000 86.CHAMPAGNE. 263-
^ ________________________
V E C T R A  GLS 2.0 94.
CHAMPAGNE 264-3131 
C H È V E nT E  SL/E 89. PRATA.
ÁLCOOL 264-3131.___________
GOL 1.016V98. BFCE 2 6 Q 131. 
<;OLGti92.C[NZA. 263-5613. 
DIPLOMATA SE 92. PRETO -
COMPL 263-3908.____________
SAVEIROCLI.6M 199.BRAN- 
CO C/DIRECÇÃO. 264-3737. 
OMFXIA SUPREMA GLS. PRE-
TO -C O M PL26L3I3I.________
CHEM5Ü093.CINZA. 264-3131 
Cl ifT V  50089. CINZA. 263-3908~ 
BFI.INAL87.AZUL/ALCOOL 
263-5623.
CKL’I'A I.OiOOl.BRANCO. 255-“
5623________________________
SA N TA N A  G LS 93. AZUL 
COMPL/ALCOOL 26. -̂39(W. 
CORSA SUPER 98. VINHO 4
PORTAS- 263-5623.____________
SIO  95. VINHO. 264-.1131.
TEMPRA !£ VlNHO-CÔKl-
PLETO- 264-3737. _________
CORSA SEDAM l.OTóslÕOl. 
CINZA/ARmUO- 263-5623.

I CARIMBOS 1
p ò r  -̂ 5 ^ ^

corp<5üíSdor \

CHAVEíaO LENÇOS
A t é p w d í m e r v t o  2 4 h s

/  C ò p i t ^ c  (ífaves 
c s c ry iç o s .

Fones: 3264-6^ / 3264-63H
Ibe Sml Conçfihts da O M m . Q l ■ Cantro

FiBancíamento para 
veiculo  a  p a rtir  d e  1975
O m ni: C o fis u lu  ns tnxfís: 
R ua XV d e  N o v e m b ro . 5 4 4  

fo n e : 2 0 9 .1 1  0 4

IMOBILIÁRIA CONFIANÇA
C R £C I 4 -1 5 3 7 0

Fabiano José Batista
COMPRA E VENDA DE CASAS, APARTAMENTOS, 

TERRENOS, SÍTIOS. CHÁCARAS E FAZENDAS.
Trabalham os so m e n te  com  com pra e 

ven d a  de  im óveis p a ra  m elhor a tendê-lo
Av, 2 5  d e  Janeiro. 606  - C entro  9  2 6 4 - 3 9 7 5  /  9 7 7 1 1 7 7 6

MOTOS
riT.AN KS Okm com parce­

las a panirde RS 65,00, sem juros, 
sem burocracia, sem comulta ao 
SPC e SERASA. c nàu «í consór­
cio. programe-se Já -  Fone 3264- 
5111-________________________

VENDE-SEmolo XLX 350. 
ano 87, valor K$ 800,00 + ftnanci- 
amenio. Traiar fone 3264-1967
comJuliano.__________________
CBX 7S0 F 88, PRÍ-n~A. 264-3131. 
ITTAN I2598,AZL'L26L313I. 
ITNERF. 600 W. AZUL 26 4 -3 m  
CBR 600 F 95. PRETA C/ 30MIL
KMS. 263-3908._______________
ST yiJKI91llRFVFRl)E. 264-3131. 
HONDA CHR'»I) RR 97. VERME­
LHA. 264-3131.

IMÓVEIS
CASA PRÓ PRIA  -  com 

panxla.sapururdeKS 150.ÍX) men­
sais. sem jum s. sem burocracia, 
sem consulta ao SPC e SERASA. 
e nào é consórcio, programe-se Já 
-Fone 3264-51II._____________

VENT)E-SE casa no Caju 11. 
com um quano. sala. cozinha, ba­
nheiro, valor RS 3.Ü0Ü.00. Trator 
fone 263-3769/263-4622 com Eli- 
ézer._________________________

VENDE-SE casa (e.squma) 
com seis cômodos, de laje, pintu­
ra nova interna e externa, docu­
mentos Ok. pronta para morar, lo­
calizada na vila Muincdina ^ rua 
Brás Cubos, 10. valor RS 
2 1.000.00. Tratar fone 3264-7251 
(comercial) ou 9701-0907.______

VENDE-SE edicula em L no 
jd. Itapuá. vulor RS 170Ü0,(J0. acei­
to carro como porte dc pagamen­
to. Tratar rua Olgu Biral. 672 -  Jd. 
lUipuàou fone 3264-7048.______

VENDE-SE apt^cdificio Hu- 
maitá. sítio 13.22 alqueires-R io 
Claro, sítio 2 alqueires Fartura, sí­
tio lOalq. Areiópolis. 1 ulq. Arei- 
ópolis. sítio com cana arrendada 
c outras opf^ôes. Tratar rua Raul 
Gonçalves dc Oliveira. 137 (Prín­
cipe Enxovais)ou fone 263-1163 
-Creci 044.696-3.

AGROPESCA & CIA

V • j r

BANHO
ETOSA

I " i )b  -

ÍIlMÔTClll i
T ra n s p o rte

OfSir BiNNO i  TOSA
3 2 6 4 - 9 8 8 7

|Rua Jo rg#  Am ado, $3 -

P e 5 5 o q ^

U
Simples e rápida sem tu ro c rK li. 

Ótimos prazos e coxas.
6AstB Apm#fit«r CIC nO. 

Compnmiatff de ftendA. Pniáòttóà 
« UlèO dé

VENHA 
ÇONFERlPi

Hua K^} NldfliBBs CiH5

curso técnico de

eletrônica
automação da manufatura

SENAI

L E N Ç Õ iS  P A U L IS T A

a opção  do  3- m ilênio

VENDE-SE casa no Júlio 
Femiri. Tratar fone 263-7222/264- 
0231.

VENDE-SE lute dc terra na 
avenida Cruzeiro do Sul na vila Cru­
zeiro (cm frcnic ao Superm eaado 
Santo Expedito) com área dc
terra na av. Jácomo Nieolau Paccola 
com S20Dm2; 2 casas junuis na vila 
Cochoemnha. 2 casas juntas na viU 
Rondon, uma casa nova na vila Ron- 
don. 2 alqueires 04 estrada do no  C la­
ro, sítio de 5 alqueires cm Virgílio 
Rocha, casa no N üdco L uu  Zillo c 
lote na rua Gilson CIsudmci Bemar- 
des no pq. RonJon. lote de terra de 
400m2 na rua Ignácio Anselmo (pró­
ximo do Brcgáol. Tratar Imobiliária 
Central - rua Dr. Antonio Tcdesco, 
248, sala 19 -C ree i J- 1 5 ,4 9 0 -Fone 
264-3393 (cm cima da óp tica  Con­
tente).

VENDE-SE casa na vila Ca- 
poani, Milor RS 70.000.00. Tratar 
Imobiliária Confiança -  Fone 264- 
3975/9771-1776-C fcdJ-15.570.

VENDE-SE chácara no Sào 
J udos Tadeu com 5 000m2. Tratar 
Imobiliária Confiança -  Fone 264- 
397S/9771-1776«Cred J- 15J7Q.

VELNDE-SE terreno no pq. 
Rondon, ôüma localização. Trotar 
fofic 2 6 3 ^ 5 2 ________________

VENDE-SE casa no Núcleo, 
valor RS 20.000,00 (próximo a cai- 
xad* água). Tmtar Iníobiliária Con­
fiança -  Fone 264-3975/9771-1776 
-C re e iJ -15.570.______________

VENDE-SE residência no Jd 
Villoge (nova), valor RS 90.(K)0,00. 
Tratar Imobiliária Confiança -  
Fone 264-3975/9771 - 1776 -  Creei 
J- I5J70.

FAÇA FESTA
M úídlC iBÔ S GRAHS fOOb^xlQé$ ♦ Viéê 
TtK) OOCfS êniv9nérío
SkgMBOlO

F O N E ;  2 6 4 - 3  I S S

I n c i W  S  tm  i l t !
Aüus PI ilkTllllk i  r&tcusslo 
C/ u6liC0.
I-

yo:

T tu lB fB tv  le s  pr6ceae«ito. 
codAA u  Idèács. rítao4 • «Atila*.

FoBMr^63^A291 ou 3 2 ^ 5 9 8 2

CHAVEIRO XV
Cfiglas de cliavn 
ilcniin de vefcutoi 
eresUticIu 
CoBseitisde 
leclBfiins. I 
de seoiedoi elc..

m s í Á ü C Á m o í c m m  5
£Mflf£MTe-*OaAMCOeJC4PeSCC
R, XV d* Uvvtm kf, 669 
Fom : 3U-43«S/9794-«m

g
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O n ç á o  dos Aflitos 
Aílilo SC viu à u rgem  Maria aos 

pés da cruz.
Aflita vejo-mc eu valei-me mãe de 
Je.su s, confio em Deus. com todas xs 
minhas forças, por ISSO peço ilumi­
ne meus c amj nhos, concedÀmdo-me 
a graça que tanto desejo. Amêm 
(Reze durante 3 dias e faça 3 pedi­
dos, I impossível e 2 difíceis mande 
publicar esso on içio  no 4^ dia e 
aguarde os resultados.) A.R.M.

Noverui a Santa Rita 
Acender uma vela durante 

9 dias. Rezar 1 Pai Nosso 1 Ave 
M ana. fazer u m pedido ricce&sário. 
um de riegócio e um impossível, 
rezar todos os dias com a mesma 
vela brarwa que foi acesa no P d ia , 
acender dumme 9 dias. deixar quei­
mar até o  fim TTO último dia. No nono 
dia mandar publicar, mesmo não 
tendo fé M?us pedidos serflo atendi­
dos. M.F.S.A.

O ra ç io  a  Sanio  Kxpedito 
Sc você está com algum pro­

blema dc difícil solução e precisa de 
ajuda urgente, peça ajuda a Santo Ex­
pedito que é o  Santo dos Negócios 
que precisam de pronta poluçlo e 
cuja invocação nunca é lanJio. 
O n ç é o -  Meu Santo Expedito das 
Causo.s Justas c Urgentes, socorrei- 
me nesta hora dc a íl i^ o  e desespero, 
intercedei por mim junto ao Nosso 
Senhor JF^U S CRISTO. Vós que 
sois Santo Guerreiro, Vós que sois o 
Santo dos desesperados. Vós que 
sois o  Santo da.s Causas Urgentes, 
proiejei-rrw. aJudai-rrK, dai-me for­
ça, coragem e serenidade. Atervdei ao 
meu pedido; ' Fazer o Pedido**. AJu- 
dai-oK a superar c?4as horas difíceis, 
protejei - mc de todos que possam me 
prejudicar, proteja minha família, 
atendei ao meu pedido com urgência. 
Devolva-me a Paz e aTranqüihdodc. 
Serei grato pelo resto de vida c leva­
rei seu nome a todos que lem fé. 
Multo Obrigado Rezar um Pai Nos­
so, uma Ave M ana e fazer o Sinai da 
Cruz. E.H.

VENDE-SE casa nova com 
ires quano.s. sendo uma suite, 
sola. cozinha, jardim dc invcmo. 
W.C. com 10üm2 de construção. 
Tratar ruaCel. Joaquim Anselmo 
Martins, 204 ou fone 263-2067.

VENDE-SE irès cosas novas 
com (rês dormilórios, uma suíte, 
de laje. localizadas na av. José 
Antonio Lorcn/cui, n®.s 65 .77  e 
81. valor RS 37.ü(X),00cada. Tra- 
torfonc 3264-7251 (comercial) ou 
9701-0907.

DIVERSOS
VENDE-SE casal dc filholes 

dc Pinicher com 30 dias. Tralar rua 
Amazonas, 203 -  Jd. Cruzeiro.

Q l FR Al M fX I AR.SL A RFM )A 
M ENSAL??? Comece ŝ >u pnV 
ono ncífócio trabalhando, a panir 
de sua própria casa. Informações 
( ! 9 ) 9 6 Ü 2 - 2 4 7 9 o u  
wvr'w.loj od  u b. com.br

VENDE-SE/TROCA-SE por 
moto. um computador semi-novo. 
pronto para internet com grava­
dor dc CD e vcndc-sc umu casa 
no Jd. Monte Azul. TraUr fone 
97<kM004___________________

VENDE-SE filhotes dcRo- 
(wcillcr com 80 dias. Trator fone 
264-4193____________________

VENDE-SE móveis semi- 
novos: beliche, foguo, mesa com 
cadeiras, colchão, geladeira, óti­
mo preço. Tratar fone 3264-8855 
com Cristione ou %51 -8507.

CRÉDITO PESSOAL
O m n i: C o n su lte  ns ifu n s
murn KV M  H w m n  

t a e a .1 1

VENDE-SE loja dc confec­
ções na av. 25 de Janeiro, 722 por 
KS I2.0(X).00. Aceito carro no ne­
gócio. Tratar no local.

A n íM , ÀO RF;\ HSDHM K 
R AS: Aumente sua renda já  re­
vendendo perfumes com essên­
cias importadas da adega perfu­
mada. Peça já um representofitc. 
Informações: (0xxl4) 36263682/ 
97192789 (Jau)._______________

VENDE-SE Baicria SunJifc 
compiciu. importada, pek  Evans. 
2 pratos canadenses, valor RS 
700.(X)à vista. Trator rua Benedi­
to Eugênio Menegom. 34 -  Jd. Pri­
mavera ou fone 263^768 c/ Claú- 
dio ou Alessandra.____________

PRECISA-SE de Babá, com 
referência, salário de RS 250,00 4 
transporte. Tratarfone 263-2493 
das lOh às I4h._______________

VENDE-SE usina de trata­
mento dc madeiras instalada. Tra- 
tar fone 264-3105._____________

Consertos e reformas em 
geladeiras, freezer, máquina de la­
var. lava louças e nucroorxlas. lim- 
pe/o em fogões de todas a.s mar­
cos. peças originais para fogões, 
geladeiras e máquinas. Instala­
ções dc gás para fogão industrial 
c comercial. Fone 9793-6915 (Luís 
Reis Ribeiro),

f l Ü

S t tâ  MELHOK IM PR £SS A O  £ST A  á O U ll l l

EM TRBGAS  
CO M  RAPÊD EZ

Fone: (14) 263-0170 
Fone/Fax: (14) 263-2564

i
K‘

R u ã  C e / .  J o D Q u i m  4 n s e / m o  M a r t i n s ,  5 0 3  •  C e n t r o

PAGAN MOTOS
Sempre o melhor^ 

negócio.

e i o o m í  
36 X RS 108.24 
50 X RS 75.76 
60 X RS 6443

TTTAMK3
36 X RS 126.22 
50 X RS 92.62 
60 X RS 78.76

36 X RS 182.94 
50 X RS 134.25 
60XRS114.16
YBR121K

eãX  SS0 TWtSTBt
36 X RS 218.66 
50 X RS 160.46 
60 X RS 136.45
YBR  125 EO

36 X RS 130.95 
50 X RS 96.18 
60 X RS 61.02

YAMAHA
36X RS149.37 
50 X R$109.70 
60 X RS 93.33

Rua Pedro Natá/io LorenxeW, 112 • Lençóis Paulista
F o n e s :  2 6 4  4 3 4 5  I  9 7 7 2  7 1 4 6

o TOLEDO IMÓVEIS
{ R M  I 0141984»

Q tE M  CONHECE, CONFIA!
A(uga*fte
C e n tro : Excelentecasacofnediculaeptscina R$600,00- Excelentecasa 
com edicula R$1.000.00 - 05 comodos R$200,00 • 03com odos R$150.00
• 05 comodos R$220,00 ■ Excelentecasa com 2suites,hidrom assa9em 
e edicula ■ 05 com odos R$400,00 • 02 cômoctos R$130,00.
Jd . U b ira m a : 05 côm odos R$330.00 • 06 côm odos fl$250.00.
V ila  C o n te n te : 04 côm odos R$120,00.
J d J u llo  F e rra r i. 05 cômodos R $230.00.
V Ila B a c c IlI: Excelente casa fl$600.00.
São João : 04 com odos R$220,00.
J d .C a |ü : 05 côm odos R$150.00-03côm odos R$110.00. 
y ^ £ r a ^  03 comodos R$130.00 -  06 com odos R$150.00.
Jd . V illa q e: Excelente casa com  hidromassagem e aquecedor solar 
R$650,00 -  06 côm odos R$330,00.
Jd .tta m a ra tv : Excelente Sobrado R$900.00.
C ecap: 05 comodos R$230.00.
V ila  C apoanl: 0 4 com odos R$200,00.
Jd .H u m a lta : Excelente casa com suite .edicula com churrasqueira e 

aragem para 2 carros.
a ta d e u : 05 cômodos R$150,00.

J d .A m é rlca : 03 côrrtodos R$ 170,00.
R o n d o n : 05 côm odos R$250.00.
V .R eoke: 04 côm odos R$180,00.
y £ f l ia í is i ;  06 cômodos R$300.00 • 04 cômodos R$280,00 -0 5  cômodos 
flS 2 2 0 ,0 0 -0 3  côm odos R$150,00.

e o u tra s  loca lidades
Vende-se
Casas em várrás locais e com diversos preços.
Apartam entos • Chacaras • Terrenos com financiam entos.

Av. 25 de Janeiro, n® 364 - centro 
Fone/Fax (14) 263-0187
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Macatuba comemorou seus 102 anos
Naquima-feira. Í3,a 

vizinhacídade de Macatu­
ba começouo'‘Diade San­
to Antônio" em festejos, 
comemurandoosseus 102 
anos de emancipação polí­
tico-administrativa.

A cidade nasceu jus- 
tamenle por causa das co­
memorações do “Dia de 
Santo Antônio, São Pedro 
e São João”. Os fazendei­
ros e sitiantes que foram 
atraídos pela fertilidade da

terra vermelha, se reuniam 
para comemorar este dia. 
A partirdaí, foram surgin­
do casas e barracões. As­
sim nascia Santo Antônio 
do Tanquinho, depois cha­
mada de Bocayúvae atual­
mente de Macatuba.

Dentro das atrações 
da comemoração, houve o 
desfile cívico, com as par­
ticipações das bandase fan­
farras das escolas Dinâmi­
ca, Francisco Garrido, Zi-

llo-Lorenzetti e as esco­
las de Macatuba, que ho­
menagearam o evento es­
portivo Copa do Mundo, 
eventocujoobjelivoé reu­
nir as raças.

O desfile foi acom­
panhado dos prefeitos de 
Lençóis Paulista, Borebi e 
Pederneiras; pelos candi­
datos a deputados Caio 
Coube. Milton Monti. Ri­
cardo Izar, Arnaldo Jardim. 
Eduardo Soltur e outras 
autoridades, que foram re­
cepcionados pelo prefeito 
José Gino Pereira.

Macatuba é uma ci­
dade voltada para o setor 
sucro-alcooleiro. pacata, 
com 17 mil habitantes. 
Quem mora em cidades de 
grande porte, quando pas­
sa por Macatuba fica en­
cantado e quer saber até o 
significado de seu nome.

que quer dizer fartura de 
macás, fruta silvestre em 
abundânc ia (pala vra de orí- 
gem indígena).

O nome dacidade foi 
citado em uma novela da 
Rede Globo. Osmar Pra­
do. um dos protagonistas 
da novela, veio se apresen­
tar em uma peça teatral na 
cidade e ficou maravilha­
do. Uma cidade organiza­
da e com Teatro, que rari­
dade. Numa de suas falas 
de improviso na novela, o 
ator Osmar Prado acabou 
homenageando acidade.

Talvez seja por isso. 
talvez por causa da hidro- 
via Tieté-Paraná (Merco- 
sul), a cidade pretende vi­
rar uma estância turística.

I IVI
Macatuba
pela passagem de seu 

102° aniversário


